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Nem  desoneração  bana 
aumento  da  cesta  básica 

Poderia  ter  sido  pior.  A  retirada  de  impostos  dos  alimentos  essenciais  pelo  governo  federal  não  impediu  que  o  preço  dos  produtos 
subisse  em  15  das  18  capitais  pesquisadas  pelo  Dieese.  As  maiores  altas  foram  registradas  em  Vitória,  Manaus  e  Salvador  pág. os 


Estudantes  do  Colégio  Maxwell,  do  Guará,  se  deliciam  com  a  grande  oferta  de  livros  1  ricardo  marques/metro  brasília 


SÓ  clS  GSCOlcIS  ScllVSltl  Taguatinga.  Feira  literária  na  cidade  começa  com 

reclamações  de  expositores  sobre  falta  de  público. 
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primeiro  dia  da 


Apenas  visitas  de  estudantes  animaram  os  estandes  pág.  12 


Nova  denúncia 
contra  cônsul 
em  Sidney 

Com  e-mails  até  para  a  Secretaria  de 
Direitos  Humanos,  ex-funcionária  faz 
acusação  de  assédio  sexual  pág.o3 

TCDF  constata 
irregularidades  na 
nova  rodoviária 

Análise  técnica  mostra  contraste  entre 
o  que  foi  projetado  e  o  entregue  pág. 07 


Thatcher,  a 
Dama  de  Ferro 
morre  aos  87 

Ex-primeira-ministra 
britânica  (1979-1990) 
foi  vítima  de  um 
derrame  pág. 
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Ex-governador 
vai  depor  em  júri 
do  Carandiru 

Chacina.  Luiz  Antônio  Fleury  Filho  falará  como  testemunha  de  defesa. 
Julgamento  de  26  PMsfoi  adiado  para  dia  15  porque  jurada  passou  mal 


Luiz  Antônio  Fleury  Filho, 
governador  de  São  Paulo 
na  época  em  que  ocorreu  o 
massacre  do  Carandiru,  con- 
firmou ontem  que  irá  com- 
parecer como  testemunha 
ao  julgamento  dos  26  poli- 
ciais militares  acusados  pe- 
la morte  de  15  dos  111  pre- 
sos assassinados  em  1992. 
Ele  será  uma  das  13  testemu- 
nhas de  defesa. 

"Ainda  não  recebi  a  inti- 
mação, mas,  sendo  convoca- 
do, irei  sem  problemas",  dis- 
se ontem  ao  Metro. 

O  julgamento  começou 
ontem,  mas  foi  adiado  para 
o  dia  15  porque  uma  jurada 
passou  mal. 

A  advogada  dos  policiais, 
Ieda  Ribeiro  de  Souza,  consi- 
dera o  depoimento  do  ex-go- 
vernador fundamental  para 
esclarecer  de  onde  vieram  as 
ordens  para  que  os  policiais 
entrassem  no  presídio. 

A  advogada  defende  que 


os  PMs  agiram  em  legíti- 
ma defesa,  e  sob  ordens  de 
superiores. 

O  juiz  do  caso,  José  Au- 
gusto Nardy  Marzagão,  quer 
julgar  os  53  PMs  restantes 
acusados  pelos  outros  96  ho- 
micídios até  o  final  do  ano. 


m 


é  o  número  de  detentos 
mortos  pelos  79  policiais 
que  participaram  da  invasão 
do  Carandiru  em  1992. 


Fogo  atingiu  três  andares  do  edifício  1  anderson  goes/abcdigipress 


Incêndio.  Hotel  pega  fogo  e 
deixa  quatro  feridos  em  SP 


Um  incêndio  por  volta  das 
17h45  de  ontem  destruiu 
apartamentos  do  Park  Plaza, 
na  Chácara  Inglesa,  em  São 
Bernardo  (SP).  No  momen- 
to do  fogo,  ao  menos  90  pes- 
soas estavam  no  prédio,  que 
foi  desocupado  antes  da  che- 
gada dos  bombeiros. 

De  acordo  com  o  Corpo  de 
Bombeiros,  quatro  pessoas  fo- 
ram atendidas  no  Pronto-So- 
corro  da  Pauliceia  com  into- 
xicação por  conta  da  fumaça. 
O  estado  de  saúde  das  vítimas 
não  era  considerado  grave. 

As  chamas  começaram 
no  oitavo  andar  e  atingiram 
apartamentos  no  9o  e  no  10°. 
O  site  do  hotel,  que  pertence 
à  rede  Liau,  informa  a  exis- 
tência de  165  apartamentos. 

Cerca  de  80  bombeiros 


trabalharam  no  local,  com  o 
auxílio  de  26  viaturas  do  8o 
Grupamento. 

O  incêndio  foi  contro- 
lado por  volta  das  19h45, 
quando  se  deu  início  o  tra- 
balho de  resfriamento  e  res- 
caldo no  edifício. 

"Os  quartos  tinham  mui- 
tos materiais  que  auxiliam 
na  combustão,  como  móveis 
e  tecidos.  Por  isso  tivemos  di- 
ficuldade para  combater  o  fo- 
go", disse  o  capitão  Marcos 
Palumbo,  chefe  de  Comu- 
nicação Social  do  Corpo  de 
Bombeiros. 

As  causas  do  incidente 
são  investigadas.  A  energia 
elétrica  do  prédio  foi  corta- 
da no  momento  do  fogo  por 
conta  de  suspeita  de  curto- 

-CirCUÍtO.  @  METRO  ABC 


Candidato? 


A  espera 
de  Dilma 

O  ministro  da  Educação, 
Aloizio  Mercadante,  disse 
ontem  que  irá  aguardar 
um  aval  da  presidente 
Dilma  Rousseff  para 
decidir  se  concorrer  ao 
governo  de  São  Paulo 
no  ano  que  vem.  "Como 
exerço  uma  função  de 
confiança,  a  presidente 

Dilma  terá  um  papel 
decisivo",  afirmou.  O  PT 
quer  definir  a  indicação 
ainda  este  semestre. 
Além  de  Mercadante, 
os  ministros  Alexandre 
Padilha  (Saúde)  e  Guido 
Mantega  (Fazenda) 
aparecem  como 
pré-candidatos. 


Por  dentro 
do  poder 


LEONARDO 
ATTUCH 

LEONARDO.ATTUCHtà) 
METROJORNAL. 
COM.BR 


Jornalista,  é  diretor  do  jornal  eletrônico 
Brasil  247,  colunista  da  revista  Istoé  e  do 
jornal  Metro.  É  autor  de  três  livros, 
incluindo  'A  CPI  que  abalou  o  Brasil' 


A  ORIGEM  DE 
TODA  CORRUPÇÃO 

Esta  terça  será  decisiva  para  o  futuro  da  democracia  brasi- 
leira. Hoje,  o  Congresso  começa  a  analisar  a  proposta  de  re- 
forma política  do  deputado  Henrique  Fontana  (PR/RS),  cujo 
pilar  central  é  o  financiamento  público  de  campanha.  Se 
houver  entendimento,  é  possível  que  o  texto  vá  a  votação 
ainda  nesta  semana.  O  tema  é  delicado  porque  as  eleições 
brasileiras  movimentam  uma  máquina  de  interesses  pode- 
rosos, que,  em  muitos  casos,  ajuda  a  enriquecer  deputados, 
senadores  e  líderes  de  partidos. 

Como  as  eleições  são  cada  vez  mais  caras,  os  políticos  de- 
pendem dos  empresários,  que,  por  sua  vez,  dependem  dos 
políticos,  o  que  faz  com  que  o  sistema  produtivo  brasilei- 
ro se  pareça  cada  vez  mais  com  um  capitalismo  de  Estado  e 
menos  com  uma  economia  de  mercado  propriamente  dita. 
Nessa  simbiose,  uns  ajudam  aos  outros.  Trocam  favores  pa- 
gos pela  Viúva,  que,  como  resultado  prático,  tornam  o  Bra- 
sil mais  corrupto  do  ponto  de  vista  político  e  menos  compe- 
titivo do  ponto  de  vista  económico.  Na  prática,  portanto,  o 
financiamento  já  é  público. 

O  argumento  central  dos  que  se  opõem  à  reforma  de 


Henrique  Fontana  é  o  de  que  o  financiamento  privado  conti- 
nuará existindo,  por  debaixo  dos  panos.  A  resposta  deve  vir 
em  duas  frentes:  de  um  lado,  tolerância  zero  com  os  desvios 
de  conduta;  de  outro,  deve-se  também  baratear  o  custo  das 
campanhas  políticas.  Tome-se  o  caso,  por  exemplo,  da  de- 
núncia apresentada  dias  atrás  contra  o  ex-presidente  Lula. 
Trata-se  de  uma  acusação  de  financiamento  privado  de  cam- 
panha, da  Portugal  Telecom,  para  pagar  despesas,  que  numa 
democracia  mais  funcional,  seriam  desnecessárias.  Os  bene- 
ficiários dos  R$  7  milhões  supostamente  arrecadados  seriam 
a  dupla  Zezé  di  Camargo  &  Luciano  e  o  marqueteiro  Nizan 
Guanaes.  Sendo  verdadeira  ou  não  a  denúncia,  por  que  a 
democracia  brasileira  necessita  de  shows  pirotécnicos  e  de 
vendedores  de  sabonete  embalando  políticos? 

A  reforma  é  tão  importante  que,  ontem  mesmo,  repre- 
sentantes da  Ordem  dos  Advogados  do  Brasil  e  do  Movi- 
mento de  Combate  à  Corrupção  Eleitoral  (MCCE)  entrega- 
ram ao  presidente  do  Congresso  Nacional,  Renan  Calheiros, 
um  manifesto  contra  o  financiamento  privado  de  campa- 
nha. "O  que  está  acontecendo  hoje  é  que  nós  temos  campa- 
nhas financiadas  com  base  na  troca  por  contratos  públicos 
posteriores.  Isso  tem  que  acabar",  disse  o  diretor  do  MCCE, 
Marlon  Reis.  Enquanto  não  acabar,  todos  os  políticos,  sem 
exceção,  serão  criminosos.  E  o  resultado  final  será  a  desmo- 
ralização da  própria  democracia. 
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Funcionária  denuncia 
assédio  sexual  em  Sydney 

Diplomada.  Cônsul-gerai  do  Brasil  é  acusado  de  assediar  recepcionista  do  consulado.  Itamaraty  fará  nova  apuração  antes  de  abrir  processo  administrativo 


A  expressão  diplomacia, 
cunhada  para  representar 
cordialidade,  tem  sofrido  um 
desvirtuamento  em  embai- 
xadas e  consulados  brasilei- 
ros mundo  afora.  É  cada  vez 
maior  o  número  de  denún- 
cias de  funcionários  brasilei- 
ros contra  diplomatas,  que, 
em  comum,  ocupam  altos 
cargos  na  hierarquia  das  re- 
presentações do  Brasil  no 
exterior. 

Ameaçado  de  responder 
a  um  processo  administrati- 
vo no  Itamaraty  por  maus  tra- 
tos cometidos  contra  oito  ser- 
vidores, como  revelado  pelo 
colunista  do  Metro  Cláudio 
Humberto,  o  cônsul-geral  do 
Brasil  em  Sydney,  na  Austrá- 
lia, Américo  Dyott  Fontenel- 
le,  agora  também  é  acusado 
de  assédio  sexual.  O  Metro  te- 
ve acesso  a  uma  carta  escrita 
por  uma  ex-secretária.  Cláu- 
dia Gambin  conta  detalhes  do 
tratamento  que  recebia  du- 
rante o  período  em  que  tra- 
balhou no  consulado,  entre 
abril  e  novembro  de  2012. 

O  Metro  entrou  em  conta- 
to  com  o  consulado  na  cidade 
australiana,  mas  Fontenelle 
não  foi  encontrado. 

O  Itamaraty  identificou  ir- 
regularidades na  primeira 
apuração  dos  fatos,  coman- 
dada pelo  embaixador  do  Bra- 
sil no  Kuwait,  Roberto  Abdall, 
em  março.  No  meio  diplomá- 
tico, o  embaixador  é  visto  co- 
mo corporativista.  Por  isso, 
nos  dias  15  e  16  deste  mês, 
uma  comissão  de  conselhei- 
ros irá  à  Austrália  para  fazer 
uma  novo  relatório  sobre  as 
acusações.  Só  então  o  cônsul- 


ARQUIV0  PESSOAL 


DENUNCIA 
FORMAL 

Ex-funcionária  mandou  e-mail  para  o  ministro 
das  Relações  Exteriores  e  até  para  a  Secretaria 
de  Direitos  Humanos 


1    PARA  QUEM  QUISER  OUVIR 


De:  Claudfa  GamWn  <cqambin@mail,oom> 
Data:  7  de  abril  de  2013  13:24 
Assunto:  Denuda  -  Consulado  Geral  de  Sydney 

Para:  anto  n  io .  p  atriota®  itarn  aratv.qo v,  b  r,  m  i  n  istro .  estado  ®  itam  araiv.qov.  b  r, 
sic®  itam  araty.qo  v,  b  r,  co  r@  itam  aratv,qo v.  b  r,  sq  ex@  itam  a  raw.gov.  b  r.  I  ista-dse  ®  itam  aratv.qo  v,  b  r, 
i  m  p  re  n  sa@  itam  aratv.qov.  b  r.  direitQS<humanos@sdh,qov.br>,  d  e  n  is.  p  i  nto  ®  itam  aratv.qo  v,  b  r, 
co ntato @ si nd ita n a ratv.o rq.br,  locais. m re ® q m a i I .co m 


RELATO  DETALHADO 


Declaro  que  presenciei  e  sofri  inúmeros  episódios  de  abuso  verbal,  discriminação,  intimidação, 
abuso  de  poder  e  assédio  moral  e  sexual  contra  funcionários  e/ou  público  em  geral. 

Declaro  também  ter  sido  assediada  pelo  Embaixador  Fontenelle  que  por  inúmeras  vezes  se 
referiu  ã  minha  pessoa  e  a  outra  funcionaria  de  maneira  pouco  profissional.  Insinuando-so  e 
fazendo  comentários  inapropriados  tais  como:  "Você  meu  deixa  louco™  "Adoro  quando  você  fica 
verme  lha11  (pois  sempre  fico  vermelha  quando  estou  com  vergonha),  "Desta  maneira  você  me 
mata",  entre  outros  mais  rudes. 


CLAUDIA  SIAN0 
RAJECKI 

Criaram  um  código  de  silêncio 
na  cúpula  do  Itamaraty 


Respeitosamente, 


Claudia  Pereira  V,  G. 

Ex  Funcionária  Local  -  Consulado  Geral  do  Brasil  em  Sydney 
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denúncias  de  assédio  moral 
foram  apresentadas  pelos 
funcionários  de  embaixadas 
brasileiras  desde  2011. 

-geral  poderá  ser  processado 
administrativamente.  A  pena 
vai  desde  suspensão  até  a  ex- 
pulsão do  serviço  público. 
Na  esfera  criminal,  há  di- 


ficuldades para  punir  o  em- 
baixador. Enquanto  os  diplo- 
matas respondem  pelas  leis 
brasileiras,  os  contratos  de 
trabalho  são  regidos  pela  le- 
gislação local. 

Pedido  de  providências 

A  Aflex  (Associação  Inter- 
nacional dos  Funcionários 
e  Servidores  Locais  do  MRE 
no  Mundo)  reuniu  denún- 
cias ocorridas  nos  últimos 
dois  anos  em  escritórios,  por 


exemplo,  de  Estados  Unidos, 
Suiça,  Bélgica,  Canáda,  Aus- 
trália, Líbano  e  Zimbábue. 

A  documentação  já  foi  re- 
passada para  o  MPT  (Minis- 
tério Público  do  Trabalho)  e 
entregue  aos  deputados  e  se- 
nadores. Nenhuma  providên- 
cia, contudo,  foi  tomada  até  o 
momento. 


MARCELO 
FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


A  presidente  da  Aflex  acu- 
sa o  Itamaraty  de  prote- 
ger os  diplomatas  e  ig- 
norar as  denúncias  dos 
funcionários. 

Os  casos  são  comuns? 

Assédio  moral  no  Itamaraty 
existe  desde  sempre  e  na 
maioria  das  vezes  é  abafado 
e  protegido  pela  cultura  de 
silêncio  da  casa. 

Como  é  a  postura  dos 
diplomatas? 

De  desrespeito  absoluto.  Os 
postos  do  Itamaraty  são  co- 
nhecidos como  pequenos 
feudos,  onde  o  chefe  é  a  au- 
toridade máxima  local,  os 
funcionários  locais  são  tra- 
tados como  servos,  sem  di- 
reito a  argumentar,  duvidar 
ou  mesmo  questionar  or- 


dens. A  estrutura  hierárqui- 
ca propicia  e,  eu  diria,  que 
até  induz  ao  assédio. 

Existe  algum  tipo  de 
retaliação? 

Aquele  que  não  se  adapta 
a  essa  cultura  normalmen- 
te é  punido  nas  remoções, 
sendo  escalado  para  os  pio- 
res postos  no  exterior  ou, 
simplesmente,  sendo  es- 
quecido nos  corredores  do 
ministério.  Os  servidores 
percebem  desde  cedo  que  o 
melhor  é  "fingir-se  de  mor- 
to" para  não  se  prejudicar. 

O  Itamaraty  sabe? 

O  Itamaraty  não  nos  ouve.  Em 
uma  das  raríssimas  vezes  que 
enviaram  respostas  foi  para 
informar  que  nada  podem  fa- 
zer por  nÓS.  ©  METRO  BRASÍLIA 


Crimes  contra  taxistas  no  RS  seguem  sem  pistas 


Um  dos  maiores  mistérios  po- 
liciais registrados  no  Rio  Gran- 
de do  Sul,  a  morte  em  série  de 
seis  taxistas  -  três  em  Santana 
do  Livramento,  na  fronteira,  e 
três  em  Porto  Alegre,  no  final 
de  março  -  parecia  estar  come- 
çando a  ser  esclarecido  após  a 
prisão  de  um  suspeito,  no  fi- 
nal de  semana,  em  Cachoeiri- 
nha,  na  região  metropolitana. 
Os  peritos,  porém,  não  encon- 
traram as  impressões  digitais 
de  Roger  de  Almeida  Was- 
zak,  conhecido  como  Canari- 
nho,  nos  veículos  das  vítimas. 


A  informação  foi  con- 
firmada ontem  pelo  pró- 
prio chefe  de  Polícia  do 
Estado.  De  acordo  com  o  de- 
legado Ranolfo  Vieira  Jú- 
nior, mesmo  com  essa  ne- 
gativa, ainda  é  prematuro 
descartar  o  homem  de  32  anos 
como  o  autor  dos  homicídios. 

Waszak  era  foragido  do 
regime  semiaberto  de  Ca- 
noas, onde  cumpria  pena 
por  uma  série  de  roubos  a 
taxistas.  Após  ser  entregue 
à  polícia  pelos  próprios  pro- 
fissionais, ele  teria  ameaça- 


do de  morte  os  responsáveis 
pelas  denúncias.  Outro  fa- 
tor  relevante  para  a  suspeita 
contra  ele  é  que  Waszak  te- 
ria um  relacionamento  com 
uma  mulher  de  Livramento. 

O  delegado  diz  que  a  Polí- 
cia está  para  solucionar  o  ca- 
so. Ranolfo  ressalta  que  o  ga- 
binete de  Inteligência  da 
Polícia  Civil  mantém  dois  de- 
legados responsáveis  pelas  in- 
vestigações. A  polícia  segue 
ouvindo  testemunhas  e  co- 
lhendo provas  para  encon- 
trar o  assassino.  ©  band  news 


Ainda  é  um  mistério  para  os  taxistas  o  assassinato  dos  colegas  1  gabrieladibella/ arquivo/metro 
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Política 


CLÁUDIO  HUMBERTO 

www.claudiohumberto.com.br 


COM  ANA  PAULA  LEITÃO 
E  TERESA  BARROS 


OPOSIÇÃO  RECLAMA,  MAS 
EMPENHOU  R$  300  MILHÕES 

Os  partidos  de  oposição  reclamam  de  barriga  cheia:  de- 
putados de  PSDB,  DEM,  PPS  e  PSOL  empenharam,  em 
média,  R$  3,9  milhões  em  emendas,  mais  da  metade 
da  média  de  R$  7,5  milhões  concedidos  aos  parlamen- 
tares governistas  mais  obedientes  ao  Palácio  do  Pla- 
nalto. Isso  significa  que  a  área  económica  do  governo 
abriu  os  cofres  para  partidos  de  oposição  em  um  total 
superior  a  R$  300  milhões,  em  2012. 

QUE  OPOSIÇÃO? 

Odiado  pelos  petistas,  o  DEM  liberou  a  maior  média  de 
emendas,  na  oposição:  R$  4,7  milhões  por  deputado.  O 
PSDB,  R$  3,6  milhões. 

RECORDISTAS 

O  PP,  que  tem  39  deputados,  levou  a  maior  fatia  da  ver- 
ba destinada  a  aliados:  R$  9  milhões,  seguido  do  PTB, 
com  R$  7,8  milhões  por  deputado. 

PERDEU  DISCURSO 


Miro  Teixeira  (PDT-RJ)  i  leonardo  prai 

0/ AGÊNCIA  CÂMARA 

Para  Miro  Teixeira  (PDT-MG),  o  negócio  de  emendas  só 
enfraquece  a  oposição.  "Trocou-se  verbo  pela  verba", 
completa  Lincoln  Portela  (PR). 

CÉU  DAS  PALAVRAS 

São  Pedro  já  separou  charutos  e  champanhe  para  o 
duelo  verbal  de  dois  gigantes  do  século  20:  Winston 
Churchill  e  Margaret  Thatcher. 

BANCO  DA  ERA  DO  JURO 
BAIXO  É  DA  REDE  PRIVADA 

O  Bradesco  foi  o  banco  mais  rentável  do  primeiro  ano 
da  era  do  juro  baixo  no  Brasil.  Com  sua  aposta  no  aten- 
dimento a  clientes  de  todas  as  classes  sociais,  saiu- 
-se  melhor  que  o  Banco  do  Brasil  e  o  Itaú,  que  ficaram 
em  segundo  e  terceiro.  Com  retorno  de  16%  em  2012, 
o  Bradesco  conseguiu  superar,  inclusive,  os  bancos  da 
América  Latina  e  dos  Estados  Unidos,  de  acordo  com 
estudo  da  Economática. 

CRESCIMENTO 

Números  da  Suframa  indicam  que  o  faturamento  do 
polo  de  Manaus  em  fevereiro  foi  a  R$  5,6  bilhões.  Cres- 
cimento de  12,8%  em  um  mês. 

HORA  DA  PIZZA 

Que  inveja  brasileira:  o  quilo  do  tomate  custa  pouco 
mais  de  R$  5  na  conhecida  rede  Tesco,  em  Londres.  Em 
Miami,  R$  7  em  média,  o  quilo. 

IMPOPULAR 

De  pressão  alta  e  diabetes  o  contribuinte  não  morre, 


mas  remédios  "grátis"  para  o  colesterol  custam  quase 
R$  8  nas  Farmácias  Populares. 

ALERTA  VERMELHO 

O  caso  tem  sido  mantido  a  sete  chaves:  em  sua  recente 
viagem  a  África,  como  sempre  a  serviço  de  alguma  em- 
preiteira, o  ex-presidente  Lula  passou  muito  mal.  Seus 
acompanhantes  chegaram  a  temer  o  pior. 

PAREDÃO  DOB 

PCdoB,  PT,  PSB,  CUT  e  UNE,  quem  diria,  são  mais  radi- 
cais que  a  China,  apoiando  o  garotão  atómico  da  Co- 
reia do  Norte.  Poderiam  dar  um  mês  dos  salários  ao  po- 
vo famélico,  ou  alistar-se  para  o  combate. 

DEMAGOGIA  FROUXA 

Em  vez  de  decidir  ouvindo  o  embaixador  Roberto 
Abdala,  que  apurou  o  caso,  o  chanceler  Antonio  Pa- 
triota enviou  um  conselheiro  e  dois  servidores  para 
reinvestigar  denúncia  de  assédio  moral  de  Américo 
Fontenelle  em  Sidney.  É  como  major  e  cabos  investi- 
gando um  general. 

PS,  PARTIDO  DO  SERRA 

O  presidente  do  PPS,  Roberto  Freire  (SP),  diz  ainda  não 
saber  como  se  chamará  o  partido  fruto  da  fusão  PPS- 
-PMN:  "Não  é  bom  dar  nome  antes  de  a  criança  nascer. 
É  preciso  saber  se  é  menino  ou  menina". 

ELE  QUER  MANDAR  NO  STF 

O  ex-ministro  da  Justiça  Márcio  Thomaz  Bastos  pressio- 
na para  que  o  acórdão  do  julgamento  do  mensalão  seja 
publicado  somente  depois  de  o  plenário  decidir  sobre 
o  prazo  para  apresentação  de  embargos. 

EM  GESTAÇÃO 


Gim  Argello  (PTB-DF)  |  marcos  oliveira/ agência  senado 


Líderes  do  PTB  aguardam  reunião  no  Planalto,  esta  se- 
mana, para  discutir  espaço  do  partido  no  governo.  Par- 
ticipam das  negociações  o  presidente  interino,  Benito 
Gama,  e  o  senador  Gim  Argello  (DF). 

OAB  E  0  VATICANO 

Disputando  vaga  do  Conselho  Nacional  de  Justiça,  o  pa- 
raense Mário  David  Prado  Sá  pediu  o  voto  direto  na  Or- 
dem dos  Advogados  do  Brasil:  afinal,  "OAB  não  é  Vati- 
cano e  o  presidente  não  é  o  papa  Francisco". 

COMO  SE  FAZ 

Só  para  mostrar  que  entende  da  área,  o  senador  Blai- 
ro  Maggi  (PR-MT),  que  foi  preterido  para  o  cargo,  visi- 
tará o  novo  ministro  César  Borges  (Transportes)  para 
propor  "rito  sumário  que  minimize  gargalos  e  crie  al- 
ternativas na  logística  de  exportação  de  grãos  no  país". 

PENSANDO  BEM... 

Seria  bom  para  ambas  as  partes  que  o  pastor  Marco  Fe- 
liciano e  seus  inimigos  calassem  de  vez  a  boca,  pelo 
bem  do  bom  senso. 


"Se  gostar  do  Rio  for  defeito,  é 
defeito  que  a  cada  dia  aumenta." 

AÉCIO  NEVES  (MG),  PRESIDENCIÁVEL  DO  PSDB, 
SOBRE  SUAS  VISITAS  FREQUENTES  À  CIDADE 


PODER  SEM  PUDOR 


A  REGRA  E  CLARA 


O  deputado  estadual  Rai- 
mundo Macedo,  conhecido 
como  "Raimundão  Gente 
Fina"  preparou  com  ante- 
cedência o  discurso  que 
faria  na  inauguração  de 
um  hospital  em  Orós  (CE). 
Além  de  escrever  "ospital", 
ele  prometia  providenciar 


"um  convém  com  o  IMPS". 
Um  assessor  corrigiu  o  tex- 
to e  explicou  que  INPS  era 
a  sigla  correta.  Raimundão 
não  aceitou,  alegando  que 
jamais  esqueceu  uma  velha 
regra  gramatical: 
-  Antes  de  P  e  B  não  se  es- 
creve N... 


Carrefour  41 

Faz  a  conta.  Faz  Carrefour.  ™ 

1 


Ofertas  válidas  para  o  dia  09/04/2013  pãfã  todas  as  lajas  Garr^ou-r  dft  Bia  silia.  Garantimos  a  quantidade  mínima,  do  3         unidades  por  loja.  As  compras  parceladas  «ò  Serão  válidas  com  o  Cartão 
Carrefour.  F^ria  Ulllazaçao  do  siiLefna  Carlão  Carrefour,  Incidirá  anuidade,  ConsuMe  tabela  vigente.  Os  Emente  utilizados  para  a  produção  dra  fotos  desle  amjnoto  aâq  meramente  ll^traSi™*. 
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'Fama'  de  Feliciano  faz 
PSC  pensar  em  presidência 


Eleições.  Partido  quer  se  aproveitar  da  controversa  popularidade  para  ter 
candidato  próprio  ao  Palácio  do  Planalto.  Pastor  tem  nome  lembrado 


CSN  é  multada  em  R$  35  milhões 
por  doação  de  terreno  contaminado 


CSN  terá  que  realocar  famílias  i  paulo  alvadia  /  ag.  o  dia  /  futura  press 


O  PSC  começará  a  transfor- 
mar em  bónus  político  a  su- 
perexposição  obtida  com  as 
polemicas  envolvendo  o  de- 
putado Pastor  Marco  Felicia- 
no (PSC-SP).  O  partido  quer 
sair  do  papel  de  coadjuvan- 
te e  promete  apresentar  nos 
próximos  dias  um  candida- 
to à  presidência  da  República 
para  2014.  "A  decisão  está  to- 
mada desde  janeiro  de  2011", 
assegura  o  vice-presidente  do 
PSC,  pastor  Everaldo  Pereira. 

Feliciano  se  colocou  à  dis- 
posição do  PSC  para  ser  o  can- 
didato, embora  a  orientação 
hoje  seja  para  mante-lo  na 
disputa  por  um  novo  manda- 
to para,  sendo  bem  votado, 
eleger  uma  bancada  maior. 

Hoje  o  PSC  tem  17  deputa- 
dos e  um  senador.  O  deputa- 
do Marcondes  Gadelha  (PB)  e 
o  senador  Eduardo  Amorim 
(SE)  são  cotados  para  a  candi- 


Mensalão 


PF  recebe  pedido 
para  investigar 
ex-presidenteLula 

A  Polícia  Federal  abrirá 
nos  próximos  dias  o  in- 
quérito para  apurar  a  su- 
posta participação  do 
ex-presidente  Lula  no 
mensalão.  A  decisão  aten- 
de ao  pedido  feito  pelo  Mi- 
nistério Público  com  base 
nas  denúncias  feitas  pelo 
empresário  Marcos  Valé- 
rio. ©  METRO  BRASÍLIA 


Homenagem 


GERALDO  MAGELA/ AGÊNCIA  SENADO 


Sobrevivente 
do  holocausto 
fala  no  Senado 

Michael  Stivelman  partici- 
pou ontem  da  homenagem 
às  vítimas  do  holocausto, 
que  matou  13  mil  judeus 
há  70  anos.  Ele  disse  que 
conta  a  história  do  período 
a  pedido  do  pai,  morto  pe- 
lo nazismo.  @  metro  brasília 


talvez 

tenha  falado  de  maneira 
incoveniente,  mas 
se  justificou  e  pediu 
desculpas/1 

PASTOR  EVERALDO  PEREIRA, 
VICE-PRESIDENTE  DO  PSC 

datura  ao  Planalto. 

O  partido,  porém,  quer  se 
afastar  das  polemicas  que  en- 
volvem as  declarações  consi- 
deradas racistas  e  homofóbi- 
cas  de  Feliciano.  "O  PSC  não 
é  uma  igreja  nem  um  partido 
religioso.  Nós  nos  norteamos 
por  princípios  cristãos",  afir- 
mou Everaldo  Pereira. 


Meio  ambiente 


RICARDO  HIAR/FOLHAPRESS 


Petrobrasé 
multada  por 
poluir  praias 


A  Petrobras  terá  que  pa- 
gar R$  10  milhões  à 
Cetesb  (Companhia  Am- 
biental do  Estado  de  São 
Paulo)  após  o  vazamen- 
to de  óleo  de  um  terminal 
marítimo  provocar  a  con- 
taminação de  13  praias 
do  litoral  paulista.  ©  metro 


Invasão 


índios  invadem 
hotel  de  luxo 
na  Bahia 

O  hotel  de  luxo  Fazenda 
da  Lagoa,  em  Una  (BA), 
foi  invadido  por  70  ín- 
dios da  etnia  tupinambá, 
pedindo  a  demarcação 
da  reserva  indígena.  Eles 
entraram  pela  areia  da 
praia  privativa.  ®  metro 


Novas  polemicas 

Feliciano  voltou  a  desper- 
tar polemicas.  Em  vídeo  di- 
vulgada na  internet,  ele  diz 
que  o  ex-Beatles  John  Len- 
non  morreu  como  'castigo 
por  querer  ser  mais  impor- 
tante que  Jesus  Cristo'.  No 
mesmo  culto,  o  pastor  ci- 
tou a  morte  da  banda  Ma- 
monas Assassinas  causa- 
da por  um  acidente  aéreo. 
"Um  anjo  pôs  o  dedo  no 
manche  e  Deus  fulminou 
aqueles  que  tentaram  colo- 
car palavras  torpes  na  boca 
das  nossas  crianças". 

Feliciano  receberá  hoje 
novo  apelo  dos  líderes  na 
Câmara,  mas  já  adiantou 
que  não  tem  a  intenção  de 
renunciar. 

^MARCELO 
FREITAS 
METRO  BRASÍLIA 


A  Secretaria  de  Ambiente 
do  Estado  do  Rio  de  Janeiro 
anunciou  ontem  uma  mul- 
ta de  R$  35  milhões  à  Com- 
panhia Siderúrgica  Nacional 
(CSN),  pela  doação  de  um  ter- 
reno contaminado  por  subs- 
tâncias químicas  em  Volta 
Redonda,  no  sul  fluminense, 
que  foi  utilizado  para  constru- 
ção de  casas  para  funcioná- 
rios da  empresa  em  1998. 

Segundo  o  secretário  Car- 
los Mine,  o  valor  foi  baseado 
em  uma  série  de  fatores  ana- 
lisados pelo  conselho  diretor 
do  Instituto  Estadual  do  Am- 
biente (Inea),  composto  por 
sete  membros.  A  Justiça  deve 
ainda  determinar  uma  nova 
punição  com  base  em  outros 
pontos  importantes  do  ca- 
so, como  as  indenizações  dos 
moradores  da  região.  O  custo 
de  descontaminação  do  solo  e 
do  lençol  freático  exigido  pelo 
Inea  também  será  considera- 
do. Sendo  assim,  o  montante 
que  a  CSN  terá  de  pagar  ficará 
ainda  maior. 

"A  multa  não  foi  de  R$  50 
milhões,  o  teto  que  poderia 
ser  aplicado,  porque  não  foi 
comprovado,  até  agora,  que 
alguém  tenha  sido  contami- 


nado por  estas  substâncias", 
disse  Mine. 

Para  ele,  é  a  maior  conta- 
minação ambiental  da  his- 
tória do  Rio.  São  750  famí- 
lias vivendo  na  localidade 
de  Volta  Grande  4.  A  secreta- 
ria decidiu  fixar  prazo  de  se- 
te dias  para  a  empresa  ana- 
lisar as  condições  de  saúde 


dos  moradores  e  iniciar  tra- 
tamento em  caso  de  neces- 
sidade. O  órgão  vai  pedir  à 
Justiça  ainda  que  a  empresa 
faça  a  descontaminação  em 
até  30  dias.  Além  disso,  foi 
dado  um  prazo  de  15  dias  pa- 
ra que  a  empresa  apresente 
um  plano  de  realocação  das 
famílias.  ©  metro  rio 


Pastor  é  alvo 
de  moção  de 
repúdio 

A  permanência  do  deputado 
Pastor  Marco  Feliciano  (PSC- 
-SP)  na  presidência  da  Comis- 
são de  Direitos  Humanos  da 
Câmara  foi  criticada  pelo  go- 
verno. O  Conselho  Nacional 
de  Promoção  da  Igualdade 
Racial  publicou  uma  moção 
de  repúdio.  "A  trajetória  e  a 
postura  do  deputado  em  re- 
lação à  população  LGBT  e  à 
população  negra  se  revelam 
preconceituosas  e  excluden- 
tes", afirma  o  texto  publica- 
do no  Diário  Oficial  da  União. 

A  ministra  dos  Direitos 
Humanos,  Maria  do  Rosário, 
assinou  o  documento  e  pe- 
diu uma  solução  do  caso  pe- 
la Câmara  e  pelo  Ministério 
Público,  afirmando  que  de- 
clarações racistas  e  homofó- 
bicas  incitam  o  ódio  e  a  vio- 
lência. @  METRO  BRASÍLIA 


"Incitar  a  violência 
e  o  ódio  no  Brasil  é 
uma  atitude  ilegal, 
inconstitucional,  e  as 
autoridades  também 
estão  sujeitas  às 
responsabilidades  da  lei.11 

MARIA  DO  ROSÁRIO,  MINISTRA 
DOS  DIREITOS  HUMANOS 


■  -  ate* 


750 

famílias  vivem  em  um 
terreno  de  10  mil  metros 
quadrados,  conhecido 
como  Volta  Grande  4,  na 
cidade  de  Volta  Redonda  (RJ) 
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Rodoviária  interestadual 
ficou  aquém  do  previsto 

TCDF.  Auditoria  mostra  que  obra  de  R$  54  milhões  não  atendeu  às  especificações  do  projeto.  Secretaria  de  Obras  tem  30  dias  para  se  explicar 


Uma  auditoria  realizada  pe- 
la equipe  técnica  do  Tribunal 
de  Contas  do  DF  aponta  que 
a  obra  da  rodoviária  interesta- 
dual ficou  bem  abaixo  do  pro- 
jeto contratado  pelo  GDF. 

Inaugurada  em  dezem- 
bro de  2010,  a  rodoviária  foi 
erguida  pelo  Consórcio  No- 
vo Terminal,  composto  pelas 
construtoras  JC  Gontijo,  Artec 
e  Socicam.  A  obra  foi  estima- 
da em  R$  54  milhões,  mas  não 
houve  pagamento  em  dinhei- 
ro. Em  troca,  o  consórcio  rece- 
beu a  concessão  para  adminis- 
trar o  espaço  por  30  anos. 

As  contradições  entre  o 
projeto  previsto  e  o  executa- 
do vão  desde  o  número  de  ca- 
deiras instaladas  até  o  núme- 
ro de  mictórios  construídos. 

De  acordo  com  o  relatório 


do  TCDF,  estavam  previstas 
350  cadeiras  e  só  160  foram 
instaladas.  No  banheiro  mas- 
culino, faltaram  nove  dos  19 
mictórios  planejados.  E,  no  fe- 
minino, seis  dos  26  sanitários. 

Os  auditores  criticaram  a 
Secretaria  de  Obras  por  não 
ter  criado  uma  comissão  que 
acompanhasse  a  construção 
e  por  não  ter  exigido  o  acesso 
aos  balanços  financeiros. 

Em  nota,  a  secretaria  in- 
formou que  não  foi  "notifi- 
cada oficialmente  sobre  qual- 
quer decisão  recente  do  TCDF 
a  respeito".  O  diretor  do  Con- 
sórcio, Carlos  Souza,  garante 
que  a  construção  atende  aos 
padrões  de  qualidade  previs- 
tos e  afirma  que  prestará  os 
esclarecimentos  exigidos  pelo 

TCDF.      METRO  BRASÍLIA 


Faltou 


Veja  os  principais  proble- 
mas apontados: 

•  Banheiros. 

Faltaram  4  sanitários,  lo 
lavatórios  e  9  mictórios 

•  Cadeiras. 

Estavam  previstas  350 
assentos  para  espera, 
foram  entregues  160. 

•  Jardins. 

Projeto  previa  4,  nenhum 
foi  feito. 

•  Estacionamento. 

204  vagas  públicas  foram 
previstas,  apenas  55 
foram  implantadas. 


  ±  ....  \L 


Professores.  Plano  segue 
para  Câmara  até  sexta 

Gq 


O  projeto  de  lei  que  permi- 
te o  reajuste  salarial  a  par- 
tir de  23,7%  para  os  profes- 
sores da  rede  pública  deve 
seguir  até  sexta-feira  pa- 
ra apreciação  da  Câmara 
Legislativa. 

Na  manhã  de  ontem,  o 
governador  Agnelo  Quei- 
roz garantiu  aos  represen- 
tantes da  categoria  que  a 
tramitação  será  rápida  pa- 
ra permitir  que  o  reajus- 
te retroativo  a  março  já  en- 
tre no  próximo  pagamento 
dos  professores.  "Já  temos 
o  compromisso  dos  líde- 
res para  aprovar  este  tema, 
que  é  importante  para  to- 
da a  população  do  DF",  afir- 
mou Agnelo. 

Além  do  reajuste,  o  tex- 
to também  prevê  a  incor- 
poração da  gratificação  por 


atividade  em  Tempo  Inte- 
gral de  Dedicação  Exclusiva 
ao  Magistério  (Tidem)  ao  sa- 
lário de  100%  dos  profissio- 
nais. E  garante  aos  profes- 
sores que  pelo  menos  1/3 
do  tempo  deles  seja  desti- 
nado a  atividades  de  coor- 
denação pedagógica. 

O  projeto  também  pre- 
vê que,  a  cada  ano,  1%  dos 
professores,  índice  corres- 
pondente a  cerca  de  400 
profissionais,  será  liberado 
para  participar  de  cursos  de 
capacitação. 

O  impacto  do  reajus- 
te na  folha  de  pagamento 
em  2013  será  de  R$  233  mi- 
lhões. Em  2015,  quando  a 
proposta  estiver  totalmen- 
te integrada  ao  salário,  o 
valor  chegará  a  R$  1  bilhão. 

©  METRO  BRASÍLIA 


Projetos.  DF 
Sem  Miséria 
é  ampliado 

O  governador  Agnelo  Quei- 
roz assinou  ontem  o  decre- 
to que  expande  os  projetos 
do  DF  Sem  Miséria.  O  obje- 
tivo  é  garantir  acesso  aos 
serviços  públicos,  comple- 
mentando a  etapa  anterior 
do  programa,  de  garantia 
de  renda. 

Foram  regulamentadas 
quatro  novas  ações:  Agen- 
tes da  Cidadania,  Cami- 
nhos da  Cidadania  e  Co- 
nexão Cidadã,  além  do 
destaque  desta  etapa  do 
programa,  o  Bolsa  Alfabe- 
tização (Bolsa  Alfa),  que 
pretende,  com  um  auxílio 
mensal  de  R$  30,  alfabeti- 
zar todas  as  mães  de  bene- 
ficiários do  Bolsa  Família. 
"Temos  a  meta  de  erradicar 
o  analfabetismo  no  DF  até 
2014",  prometeu  Agnelo. 

As  ações,  ao  todo,  irão 
custar  cerca  de  R$  9  mi- 
lhões por  ano  e  começam 
a  ser  executadas  ainda  em 
abril.  Atualmente,  o  pro- 
grama beneficia  31  mil  fa- 
mílias. ®  METRO  BRASÍLIA 


4.700 

pessoas,  aproximadamente, 
devem  se  beneficiar  com  os 
novos  programas. 
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Preço  da  cesta 

básica  sobe  em  16 
entre  18  capitais 

Dieese.  Produtos  desonerados  impedem  uma  alta  maior  em  15  locais  em  março. 
Florianópolis,  Rio  e  Manaus  registraram  aumentos  nos  itens  com  alívio  de  impostos 


Contaminação.  Anvisa 
libera  venda  de  AdeS 


E 


A  LT A 


em  março,  em  % 


'II  I  17 

WS 

TA  ] 


TOTAL 

PRODUTOS 
DESONERADOS 

DEMAIS      PREÇO  DA  CESTA  / 
PRODUTOS    EM  R$              #  # 

» ARACAJU 

3,16% 

-0,42% 

3,58%  ■ 

|245,94 

»  BELÉM 

1,80% 

-0,38% 

2,18%  ■ 

^■291,86 

»  BELO  HORIZONTE 

3,35% 

-0,93% 

4,28%  ■ 

^^■323,97 

»  BRASÍLIA 

1,42% 

-1,12% 

2,54%  ■ 

^^■310,75 

» CAMPO  GRANDE 

2,62% 

-0,40% 

3,03%  ■ 

^■276,44 

»  CURITIBA 

0,52% 

-0,80% 

1,32%  ■ 

^■294,78 

»  FLORIANÓPOLIS 

-2,25% 

1,02% 

-3,28%  ■ 

^^■307,37 

»  FORTALEZA 

1,34% 

-0,20% 

1,54%  ■ 

^■280,69 

»  GOIÂNIA 

0,50% 

-0,97% 

1,47%  ■ 

^■287,78 

»J0Ã0  PESSOA 

1,70% 

-0,06% 

1,76%  ■ 

1 274,64 

»  MANAUS 

4,55% 

0,19% 

4,36%  ■ 

^^■328,49 

»  NATAL 

-1,42% 

-1,25% 

-0,18%  ■ 

1 279,24 

»  PORTO  ALEGRE 

1,19% 

-0,5% 

1,69%  ■ 

^^■321,95 

»  RECIFE 

0,39% 

-0,10% 

0,49%  ■ 

280,01 

»  RIO  DE  JANEIRO 

2,66% 

0,39% 

2,27%  ■ 

^^■314,99 

»  SALVADOR 

4,08% 

-0,43% 

4,51%  ■ 

281,05 

»SÃ0  PAULO 

2,96% 

-0,39% 

3,35%  ■ 

^^■336,26 

»  VITÓRIA 

6,01% 

-0,86% 

6,88%  ■ 

^^■332,24 

FONTE:  DIEESE 


Bradesco  lidera  ranking  ESK? 
de  bancos  mais  rentáveis  derad°namento 


RANKING 


5  maiores  da  ALe  EUA 


1  BANCO 

PAÍS 

RENTABILIDADE  EM  2012  ] 

A  Anvisa  (Agência  Nacional 
de  Vigilância  Sanitária)  libe- 
rou ontem  a  comercializa- 
ção de  lotes  do  AdeS  de  di- 
versos sabores,  de  1  litro  e 
1,5  litro,  que  estavam  sus- 
pensos por  precaução  des- 
de 18  de  março.  O  órgão 
manteve,  porém,  a  proibi- 
ção de  comercialização  do 
lote  AGB25  do  suco  de  soja 
Ades,  sabor  maçã.  A  medida 
vale  para  o  suco  em  emba- 
lagem de  1,5  litro,  fabricado 
em  25  de  fevereiro  e  válido 
até  22  de  dezembro. 

Segundo  a  agência,  a  li- 
beração dos  demais  lotes 


Celular 


Claro  faz  acordo 
para  envio  de 
SMS  a  cobrar 

A  Claro  fechou  acordo 
com  a  Vivo  e  a  Oi  para 
permitir  a  troca  de  mensa- 
gens a  cobrar.  O  serviço  es- 
tá disponível  para  clientes 
pós-pagos  e  que  assinam  o 
plano  controle  da  Claro.  O 
objetivo  do  serviço  é  per- 
mitir que  os  clientes  con- 
tinuem enviando  mensa- 
gens mesmo  sem  crédito. 
Em  dezembro  do  ano  pas- 
sado, a  Oi  fez  acordo  com 
a  Vivo.  Antes  disso,  já 
mantinha  parcerias  com 
a  TIM  e  a  CTBC.  Para  en- 
viar a  mensagem  a  cobrar 
é  preciso  digitar  9090  an- 
tes do  número  de  telefo- 
ne do  aparelho  de  destino. 
Para  aceitar  a  mensagem 
a  cobrar,  o  cliente  deverá 
responder  ao  torpedo  com 
a  palavra  "sim".  ©  metro 


ocorre  após  análise  do  re- 
latório elaborado  pela  vigi- 
lância sanitária  local,  que 
visitou  a  fábrica  em  Mi- 
nas Gerais,  e  após  a  empre- 
sa fabricante  ter  apresenta- 
do explicações  que  estavam 
pendentes. 

Em  14  de  março,  a  Uni- 
lever  anunciou  recall  em 
um  lote  do  suco  de  maçã 
Ades  de  1,5  litro  por  risco 
de  queimadura.  Segundo  a 
fabricante,  a  contaminação 
com  solução  de  limpeza  foi 
detectada  no  lote  AGB  25, 
com  "96  unidades  do  produ- 
to Ades  Maçã  1,5  L".  ©  metro 


Oferta  de  ações 


Smiles  espera 
levantar  R$  1,3  bi 

A  empresa  de  fidelida- 
de de  clientes  da  com- 
panhia aérea  Gol,  Smi- 
les, pode  levantar  até 
R$  1,35  bilhão  em  uma 
oferta  pública  inicial  de 
ações.  A  faixa  indicativa 
de  preço  foi  definida  en- 
tre R$  20,70  e  R$  25,80 
por  papel.  ©  metro 


Imposto  de  Renda 


Cerca  de  8  milhões 
já  declararam  IR 

Cerca  de  8  milhões  o  nú- 
mero de  contribuintes 
que  entregaram  a  de- 
claração de  Imposto  de 
Renda  até  as  16h  de  on- 
tem. O  prazo  de  entrega 
começou  em  Io  de  mar- 
ço e  vai  até  30  de  abril. 

©  METRO 


Apesar  da  desoneração  de 
alimentos  essenciais  anun- 
ciada em  março  pelo  gover- 
no, o  preço  da  cesta  básica 
subiu  em  16  das  18  capi- 
tais pesquisadas  pelo  Dieese 
(Departamento  Intersindi- 
cal de  Estatística  e  Estudos 
Socioeconómicos)  em  mar- 
ço. O  alívio  de  impostos,  no 
entanto,  impediu  uma  alta 
ainda  maior  dos  produtos. 

As  maiores  altas  foram 
apuradas  em  Vitória  (6,01%), 
Manaus  (4,55%),  e  Salvador 
(4,08%).  Com  uma  alta  de 
2,96%  em  março,  São  Paulo 
continua  com  a  cesta  básica 
mais  cara  do  país  (R$  336,26). 

Quinze  das  18  capitais 
pesquisadas  apresentaram 
queda  nos  preços  dos  produ- 
tos desonerados  de  até  1,25%. 
Apenas  Manaus,  Florianópo- 
lis e  Rio  de  Janeiro  apresenta- 
ram aumento. 

"Os  itens  desonerados 
contribuíram  para  que  a  ces- 
ta não  tivesse  uma  alta  ain- 
da maior,  mas  não  é  possível 
atribuir  apenas  à  desonera- 


Bradesco,  Banco  do  Brasil 
e  Itaú  Unibanco  tiveram  as 
maiores  rentabilidades  en- 
tre os  bancos  da  América 
Latina  e  dos  Estados  Uni- 
dos em  2012,  segundo  le- 
vantamento da  consultoria 
Economatica. 

O  Bradesco  liderou  o  ran- 
king, com  rentabilidade  de 
17,27%  no  ano  passado  -  va- 
lor ainda  assim  inferior  aos 
19,83%  de  2011.  O  Banco  do 
Brasil,  que  havia  ficado  na 
primeira  posição  do  levan- 
tamento em  2011,  viu  sua 
rentabilidade  cair  de  21,55% 
para  16,89%  em  2012  e  ficou 
em  segundo  lugar.  O  Itaú 
Unibanco  figura  em  tercei- 
ro lugar,  mesma  posição  do 
ano  anterior,  com  rentabili- 
dade de  16,70%  em  2012. 

A  análise  é  baseada  na 
Rentabilidade  sobre  o  Patri- 


15 

capitais  apresentaram  queda 
no  preço  da  carne  em  março, 
segundo  o  levantamento. 

ção.  É  preciso  acompanhar 
os  preços  nos  próximos  me- 
ses", afirma  Fernando  Adu- 
ra,  técnico  do  Dieese. 

Segundo  ele,  alguns  pro- 
dutos como  a  carne,  o  óleo  e 
o  açúcar  já  estavam  em  que- 
da devido  ao  aumento  da 
oferta.  O  preço  do  óleo  de  so- 
ja recuou  em  16  capitais.  A 
carne  apresentou  queda  em 
15,  enquanto  o  açúcar  ficou 
mais  barato  em  12  locais. 

O  aumento  do  custo  da 
cesta  básica  foi  puxado  pela 
farinha  de  mandioca,  toma- 
te, pãozinho  e  feijão. 

Segundo  o  Dieese,  em 
março  o  salário  mínimo  de- 
veria ser  R$  2.824,92,  ou 
seja,  4,17  vezes  o  mínimo 
atual,  de  R$  678,00.  ©  metro 


Io    BRADESCO  CgJ  BRASIL 


2o  BANCO  DO  BRASIL  Qg)  BRASIL 
3o  ITAÚ  UNIBANCO  (g)  BRASIL 
4o   US  BANCORP  É^EUA 


5o   WELLS  FARGO        ÉS  EUA 


FONTE:  ECONOMÁTICA 

mônio  (ROE,  na  sigla  em  in- 
glês), indicador  de  retorno 
do  dinheiro  investido  pelos 
acionistas.  Os  valores  utili- 
zados são  nominais. 

Mesmo  com  o  avanço 
nos  ganhos,  a  rentabilida- 
de das  instituições  finan- 
ceiras teve  queda  no  ano 


passado,  segundo  a  Econo- 
matica. A  media  dos  quatro 
bancos  brasileiros  com  ati- 
vos  superiores  a  US  $  100  bi- 
lhões -  Banco  do  Brasil,  Itaú 
Unibanco,  Bradesco  e  San- 
tander -  atingiu  16,79%  em 
2012,  abaixo  dos  19,57%  de 
um  ano  antes.  ©  metro 


O  ministro  de  Minas  e  Ener- 
gia, Edison  Lobão,  garantiu 
ontem  que  não  haverá  ra- 
cionamento de  energia  no 
país  e  não  há  nenhum  ris- 
co de  desabastecimento  du- 
rante a  Copa  das  Confedera- 
ções neste  ano  e  na  Copa  do 
Mundo  de  2014.  Matérias 
publicadas  na  imprensa  di- 
zem que  atrasos  nas  obras 
de  energia  podem  levar  o 
país  a  um  racionamento. 

Segundo  ele,  os  atra- 
sos em  obras  não  porão 
em  risco  a  segurança  do 
sistema  elétrico  brasilei- 
ro, porque  o  país  tem  ga- 
rantido o  suprimento  pa- 
ra hoje  e  para  os  próximos 
anos. "Lamento  o  tom  alar- 
mista  com  que  isso  vem 
sendo  tratado.  Não  quero 
crer  que  haja  nisso  qual- 
quer motivação  política", 
disse  Lobão.  ©  metro 
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A  reação  dos  britânicos 


1  E  3.  LUKE  MACGREGOR/ REUTERS 
2.  SUZANNE  PLUNKETT/REUTERS 
4.  DAVID  MOIR/REUTERS 


'Dama  de 
Ferro'  britânica 
morre  aos  87 

Líder  controversa.  Margaret  Thatcher  terá  funeral  cerimoniai, 
mas  não  de  Estado,  na  Catedral  de  Saint  Paui,  em  Londres 


1-  Bandeira  a  meio  mastro  é  vista  ao  lado  da  torre  do 
Big  Bang,  cartão-postal  de  Londres;  2- Apoiadores  de 
Thatcher  deixaram  homenagens  em  frente  à  casa  onde 
ela  morava;  3-  O  premiê  David  Cameron  voltou  às 
pressas  de  uma  viagem;  4-  No  sul  de  Londres,  críticos 
fizeram  festa  após  a  notícia  da  morte  de  Thatcher. 


Margaret  Thatcher,  a  'Dama 
de  Ferro'  que  transformou  a 
Grã-Bretanha  e  inspirou  con- 
servadores em  todo  o  mundo, 
morreu  aos  87  anos,  vítima 
de  um  AVC  (acidente  vascular 
cerebral). 

Primeira  e  única  mulher 
a  se  tornar  premiê  do  Reino 
Unido,  em  1979,  ela  foi  ama- 
da por  seus  seguidores,  mas 
odiada  por  muitos  britânicos. 
Thatcher  enfrentou  os  sindi- 
catos, privatizou  vários  se- 
tores  da  indústria  britânica 
e  se  tornou  um  símbolo  do 
neoliberalismo. 

"São  muito  poucos  os  lí- 


deres que  conseguem  mudar 
não  só  o  panorama  político  de 
seu  país,  mas  do  mundo  intei- 
ro", disse  o  ex-primeiro-minis- 
tro  britânico  Tony  Blair,  que 
era  opositor  de  Thatcher. 

A  líder  conservadora  ga- 
nhou popularidade  ao  entrar 
em  guerra  com  a  Argentina, 
em  1982,  pelo  controle  das 
ilhas  Malvinas  (Falklands,  pa- 
ra os  britânicos). 

Ainda  na  política  interna- 
cional, sua  parceria  com  o  ex- 
-presidente  americano  Ronald 
Reagan  levou  ao  fim  da  Guer- 
ra Fria.  "O  mundo  perdeu 
uma  campeã  da  liberdade  e  a 


América,  uma  verdadeira  ami- 
ga", disse  o  presidente  Barack 
Obama.  No  Brasil,  a  presiden- 
te Dilma  Rousseff  lamentou  a 
morte  da  política  britânica. 

Thatcher  permaneceu  no 
poder  até  1990,  quando  a  per- 
da de  popularidade  a  obrigou  a 
renunciar. 

A  ex-premiê,  que  sofria  de 
Alzheimer,  quase  não  era  mais 
vista  em  público.  Ela  voltou  a 
ser  tema  do  noticiário  em  2012, 
logo  após  a  estreia  do  filme  "A 
Dama  de  Ferro".  "Ela  assom- 
brou por  sua  coragem",  disse  a 
atriz  Meryl  Streep,  que  a  inter- 
pretou no  cinema.  ®  metro 


"Se  você  quer  que 
digam  algo,  peça  a  um 
homem.  Se  você  quer 
que  façam  algo,  peça  a 
uma  mulher." 

"Não  existe  essa  coisa 
de  sociedade.  Existem 
indivíduos,  homens  e 
mulheres,  e  existem  as 
famílias." 

"Para  aqueles  que 
estão  à  espera  daquela 
famosa  frase  tão 
popular  na  mídia,  a 
virada  de  opinião, 
tenho  apenas  uma  coisa 
a  dizer:  esta  senhora 
não  é  de  viradas." 

"Quando  você 
passa  metade  da 
sua  vida  política 
lidando  com  temas 
enfadonhos,  como 
o  meio  ambiente,  é 
estimulante  ter  uma 
crise  real  em  suas 
mãos." 

SOBRE  A  GUERRA  DAS  MALVINAS,  EM  1982 


Críticas 


Para  alguns, 
notícia  virou 
motivo  de  festa 

Controversa  em  vida, 
Margaret  Thatcher  con- 
tinuou a  dividir  o  Reino 
Unido  após  sua  morte. 
Enquanto  uns  choravam, 
outros  festejavam. 

"Ela  representava  mui- 
to do  que  as  pessoaas 
odeiam  sobre  a  Grã-Bre- 
tanha", disse  o  designer 
Ben  Windsor,  40,  que  par- 
ticipava de  uma  comemo- 
ração em  Brixton,  no  sul 
de  Londres.  O  local  foi,  na 
década  de  1980,  palco  de 
protestos  intensos  contra 
as  medidas  de  Thatcher. 

Na  web,  199  mil  pes- 
soas curtiram  o  site  is- 
thatcherdeadyet.co.uk, 
que  foi  atualizado  com  le- 
tras garrafais:  sim.  ©  metro 


Cinco  fatos  sobre  Thatcher 


Primeira  mulher 
a  comandar  o 
Reino  Unido 

Quando  foi  eleita,  em  1979, 
Thatcher  se  tornou  a  primeira 
mulher  a  governara  Grã- 
Bretanha  (até  agora,  a  única). 
Ela  ganhou  três  mandatos 


consecutivos  e  inspirou 
mulheres  em  todo  o  mundo  a 
quebrara  dominação 
masculina  na  política.  Ao  lado 
de  Ronald  Reagan,  ela  se  opôs 
duramente  ao  comunismo  e 
contribuiu  para  o  fim  da 
Guerra  Fria. 


A 'Dama  de  Ferro' 

0  apelido  não  foi 
gratuito.  Com  uma 
política  económica  linha- 
dura,  Thatcher  peitou 
trabalhadores  em  greve 
e,  em  1985,  deixou  mais 
de  230  mil  pessoas 


desempregadas,  ao 
fechar  minas  de  carvão 
de  todo  o  Reino  Unido. 
Ela  também  introduziu  o 
chamado  "poli tax", 
imposto  regressivo,  que 
pesa  sobre  os  mais 
pobres. 


A  rainha  dos  anos  1980 

Com  seu  amor  pelo  setor 
privado  e  pelos  mísseis, 
Maggie  personificava  o 
espírito  dos  anos  1980  e  era 
amada  por  isso.  A  Guerra  das 
Malvinas,  em  1982, 
impulsionou  sua  popularidade. 


Nosleep,noproblem 

A  incansável  Thatcher  fazia  parte 
de  uma  elite  geneticamente  aben- 
çoada que  podia  dormir  apenas 
quatro  horas  por  noite,  e,  ainda 
assim,  se  sentir  bem.  Nesse  grupo 
estão  figuras  como  Napoleão  Bo- 
naparte e  Leonardo  Da  Vinci. 


Guarda-roupa  poderoso 

Seu  vestuário  era  tão  podero- 
so quanto  sua  política.  Com  seu 
cabelo  estilo  capacete,  ternos  e 
saias  azuis  e  a  famosa  bolsa  de 
mão,  Thatcher  foi  pioneira  no  es- 
tilo "estou  ombro  a  ombro  com 
os  homens". 
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Autoridades  de  uma  província  sul-coreana  fazem  treinamento  com  máscaras  de  gás  i  divulgação/reuters 


Coreia  do  Norte  suspende 
operação  em  indústria 

Tensão.  Pyongyang  retira  todos  os  funcionários  de  complexo  que  opera  em  parceira  com  a  Coreia  do  Sul  Putin  diz  temer  confronto  nuclear 


Enquanto  a  diplomacia  chi- 
nesa não  surte  efeito  na  cri- 
se na  Península  Coreana,  a 
Coreia  do  Norte  segue  dete- 
riorando suas  relações  com 
a  vizinha  do  Sul.  Ontem, 
Pyongyang  anunciou  que  vai 
retirar  todos  os  seus  funcio- 
nários e  suspender  as  opera- 


ções no  complexo  industrial 
de  Kaesong,  que  opera  em 
parceira  com  Seul. 

Em  um  comunicado,  o 
regime  disse  que  considera 
manter  o  local  permanen- 
temente fechado.  O  secre- 
tário do  Comité  Central  do 
Partido  dos  Trabalhadores 


da  Coreia,  Kim  Yang  Gon, 
acusou  o  Sul  de  "transfor- 
mar o  polo  em  um  vivei- 
ro de  guerra"  contra  o  Nor- 
te. A  produção  em  Kaesong 
é  de  cerca  de  US$  470  mi- 
lhões anuais. 

O  presidente  russo,  Vla- 
dimir Putin,  falou,  pela  pri- 


meira vez,  sobre  os  temo- 
res de  um  conflito  nuclear 
na  região.  "Estamos  preo- 
cupados com  a  escalada  na 
Península  Coreana,  porque 
somos  vizinhos",  disse  ele, 
em  uma  uma  entrevista  ao 
lado  da  chanceler  alemã, 
Angela  Merkel. 


"E  se,  Deus  nos  livre,  al- 
go acontece,  Chernobil  po- 
deria parecer  como  um 
conto  de  fadas",  comparou 
Putin,  em  referência  ao  aci- 
dente nucleal  em  uma  usina 
ucraniana,  em  1986. 

Mais  cedo,  a  Coreia  do 
Sul  disse  não  haver  sinais 


de  que  Pyongyang  estivesse 
preparando  um  novo  teste 
nuclear.  Mais  tarde,  no  en- 
tanto, uma  autoridade  do 
governo  disse  que  o  país  es- 
tá "continuamente"  prepa- 
rando um  novo  teste,  em- 
bora não  haja  indicativos  da 
iminência  de  um.  ©  metro 


Restos  mortais  de  Neruda 
chegam  para  análise 


Os  restos  mortais  do  poeta 
chileno  Pablo  Neruda  chega- 
ram ontem  a  Santiago,  após  a 
exumação  em  Isla  Negra,  no 
litoral  do  país.  O  material  se- 
rá analisado  por  peritos,  para 
determinar  a  causa  da  morte. 

Os  investigadores  querem 
saber  se  ele  faleceu  de  cau- 
sas naturais  ou  se  foi  enve- 
nenado por  agentes  da  dita- 
dura de  Augusto  Pinochet. 
A  investigação  começou  há 
dois  anos,  com  base  em  ale- 
gações do  Partido  Comunista 


Neto  de  Neruda  (à  esq.)  carrega  o  caixão  i  divisão  de  comunicações  do  judiciário/reuters 


e  do  ex-motorista  de  Neruda, 
que  afirmam  que  o  poeta  foi 
envenenado. 

O  escritor  morreu  em  23 


de  setembro  de  1973,  12  dias 
depois  do  golpe  e  um  dia  an- 
tes que  ele  pudesse  ir  para  o 
exílio  no  México.  ©  metro 


Em  Amsterdã,  Putin  diz 
que  respeita  homossexuais 


Recepcionado  por  um  pro- 
testo com  centenas  de  ati- 
vistas  na  Holanda,  o  presi- 
dente russo,  Vladimir  Putin, 
afirmou  que  'respeita'  os 
homossexuais.  "Na  Federa- 
ção Russa,  como  é  claro  pa- 
ra todos,  não  há  violação 
dos  direitos  das  minorias 
sexuais." 

Recentemente,  o  gover- 
no proibiu  paradas  gays  na 
Rússia,  o  que  revoltou  de- 
fensores dos  direitos  huma- 
nos. @  METRO 
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DADO  VILLA-LOBOS 

Lançando  seu  segundo  álbum  solo,  músico  fala  ao  Metro  sobre  as  motivações  para 
o  novo  CD,  o  show  Renato  Russo  Sinfónico  e  sua  eterna  ligação  com  a  Legião  Urbana 

'NÃO  SEI  SE  VOLTARIA 
AO  MANÉ  GARRINCHA 


De  onde  surgiu  o  nome 
"O  Passo  do  Colapso1? 

A  ideia  veio  na  época  da 
quebra  da  bolsa  em  2008, 
com  a  economia  mundial 
desandando,  a  indústria 
fonográfica  mal,  a  rela- 
ção com  os  amigos  tam- 
bém... Aí  veio  essa  ideia 
de  colapso,  de  como  lidar 
com  essas  transformações. 
É  uma  brincadeira  em  ci- 
ma do  panorama  mun- 
dial e  de  como  as  pessoas 
lidam  com  a  música  hoje. 
Nos  meus  18  anos,  a  mo- 
tivação era  outra,  a  músi- 
ca era  um  meio  de  trans- 
formação coletiva.  Trinta 
anos  depois  me  vi  com 
questionamentos  de  por 
quê  fazer  um  disco  e  com 
a  impressão  de  que  não 
valia  muito  a  pena. 

E  por  que  resolveu  fazer? 

Eu  estava  um  dia  no  es- 
túdio, na  gravação  de  um 
disco  da  harpista  Cristi- 
na Braga,  junto  com  o  Ale- 
xandre Kassin  (produtor). 
Eles  me  chamaram  para 
participar  de  duas 


"Não  sei  se  me 
sentiria  confortável 


"0  PASSO  DO 

COLAPSO" 
DADO  VILLA- 
É  LOBOS 
IKr^  l_  R0CKIT! 
X    A    i  R$20 


faixas.  Nisso,  o  Kassin  me 
disse  que  a  gente  devia  fa- 
zer um  som  e  que  o  im- 
portante era  fazer,  e  essas 
questões  todas  se  resol- 
viam depois.  Eu  segui  o 
conselho  dele  e  aproxima- 
damente um  ano  e  meio 
depois  estava  no  estúdio 
produzindo. 

O  que  mudou  do  seu  últi- 
mo álbum  para  este? 

Mudou  muita  coisa  em  re- 
lação a  como  eu  toco,  can- 
to, componho,  como  eu 
lido  com  a  banda.  Um  no- 
vo trabalho  é  sempre  esti- 
mulante. Esse  álbum  traz 
traduções  de  experiências 
de  vida. 

Como  é  sua  relação  com 
a  música  digital? 

Eu  gosto  (de  música  digi- 
tal) e  acho  muito  prática. 
Percebi  isso  quando  me 
vi  comprando,  pelo  celu- 
lar, discos  de  artistas  que 
idolatro,  como  o  último 
CD  da  Cat  Power.  Me  sur- 
preendeu muito  essa  nova 
relação  ser  tão  imediata  e, 
ao  mesmo  tempo,  remu- 
nerar o  produtor  e  o  músi- 
co. Apoio  totalmente. 

Seu  nome  sempre  es- 
tará ligado  à  Legião 
Urbana  de  forma 
muito  forte.  Isso  o 
incomoda? 
De  jeito  nenhum. 
Essa  é  a  essência 
da  minha  vida,  co- 
mo pessoa  e  artista. 
É  um  laço  insepará- 
vel. Tenho  muito  or- 
gulho de  tudo  o  que 
fiz  e  tudo  o  que  foi  feito 
pela  Legião. 

E  como  foi  fazer  aquele 


show  de  tributo  à  Legião 
Urbana  no  ano  passado? 

Foi  incrível,  uma  experiên- 
cia única  e  acho  que  defini- 
tiva também.  Foi  uma  re- 
tomada de  sensações  que 
haviam  ficado  lá  atrás.  To- 
camos músicas  que  jamais 
havíamos  tocado  ao  vivo. 
Acho  que  foi  derradeiro. 
O  púbficaj^ncrível,  só 
quem  estava  lá  sentiu. 

E  o  que  achou  das  críticas 

ao  Wagner  Moura? 

A  relação  do  Wagner  com 
a  banda  foi  demais.  Eu 
nem  vi  essas  críticas  de- 
pois... Todo  grande  artista 
abraça  esses  desafios.  Não 
achei  que  teria  tanta  reper- 
cussão, mas  independen- 
temente disso  eu  me  senti 
muito  bem  e  em  momen- 
to algum  me  arrependi  ou 
questionei  o  que  fizemos. 
Meu  próximo  projeto  é  me 
juntar  com  o  Wagner  Mou- 
ra, montar  uma  banda  e  fa- 
zer o  álbum  'Disintegra- 
tion',  do  The  Cure.  Ele  já 
disse  que  está  bem  a  fim, 
vamos  ver  se  rola. 

Está  sendo  organizado 
um  show,  no  estádio  Ma- 
né Garrincha,  em  que  vá- 
rios artistas  interpreta- 
rão músicas  da  Legião  e 
até  holograma  do  Renato 
Russo  haverá.  O  que  você 
pensa  disso? 
Até  agora  ninguém  me 
procurou,  só  ouvi  falar  dis- 
so pelos  jornais.  Não  sei  se 
me  sentiria  confortável  em 
voltar  ao  Mané  Garrincha. 
Passamos  por  uma  barra 
pesadíssima  lá  e  ouvi  o  pró- 
prio Renato  [Russo]  juran- 
do que  nunca  mais  pisaria 
lá,  e  realmente  não  voltou. 


Garanta  o  seu 


Maria 
Bethânia 

A  cantora  traz  a  Brasília, 
em  5  de  maio,  o  show 
"Carta  de  Amor".  Como  os 
ingressos  para  o  último 

show  de  Bethânia  na 
capital  se  esgotaram  num 
piscar  de  olhos,  nunca  é 
cedo  para  garantir  o  seu. 

Os  preços  variam  de 
R$  150  a  R$  600  e  podem 
ser  adquiridos  na  Central 
de  Ingressos  no  Brasília 
Shopping  ou  pelo  site 
www.bilheteriadigital.com. 


em  voltar  ao  Mané 
Garrincha.  Passamofl 
por  uma  barra    9  ff  d 
pesadíssima  lá  e  ouvi 
o  próprio  Renatcf 
[Russo]  jurando  que 
nunca  mais  pisaria^ 
lá,  e  realmente  não 
voltou." 
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TERROR 
VOLTA  COM 
FORÇA  ÀS 
TELONAS 

'Mama'  em  cartaz  nos  cinemas,  puxa 
lançamentos  aguardados  do  género  em  2013. 
Conheça-os  e  prepare  a  cara  de  espanto! 

METRO  SÃO  PAULO 


Ia  Feira  Literária 
amarga  casa  vazia 

FLIDF.  Evento  conseguiu  organizar  turmas  de  alunos  de  escolas  particulares  e  entusiasmar 
a  criançada,  mas  ainda  luta  para  conseguir  público  fora  das  instituições  de  ensino 


Desanimados  pela  falta  de  público,  vendedores  e  educadores  brincam  com  as  atividades  que  prepararam  para  as  crianças  i  ricardo  marques/metro  brasília 


As  mulheres  da  organização 
ficam  desconcertadas.  Entreo- 
lham-se  e,  finalmente,  uma 
delas  diz:  "Sabe,  a  peça  não 
vai  acontecer,  porque  o  gru- 
po responsável  (a  Cia.  Teatral 
Roupa  de  Ensaio)  não  veio." 
Acrescentam  que,  no  final 
do  corredor,  contudo,  é  possí- 
vel assistir  a  uma  palestra  de 
combate  ao  tabagismo. 

No  horário  marcado  para  o 
início  da  conversa,  porém,  nin- 
guém aparece.  Os  organizado- 
res chegam  a  olhar  animados 
para  a  equipe  de  reportagem 
do  Metro,  com  a  esperança  de 
que  fossem  interessados. 

Assim  transcorreu  o  pri- 
meiro dia  da  Ia  FLIDF  (Feira 
Literária  do  Distrito  Federal), 
amargando  vazios  de  público 
nos  intervalos  entre  as  excur- 
sões de  escolas.  A  expectativa 


Arthur,  6,  recebeu  dinheiro  para  comprar  os  próprios  livros  i  ricardo  marques/metro 


inical  dos  organizadores  era 
de  atrair  cerca  de  40  mil  pes- 
soas ao  levar  o  evento  a  Tagua- 
tinga,  uma  das  regiões  mais 
populosas  do  DF.  A  estratégia, 
por  enquanto,  não  funcionou. 

"O  movimento  está  muito 
fraco",  lamenta  Luiz  Carlos, 
responsável  pelo  estande  da 
Editora  Online,  uma  empre- 


sa de  São  Paulo  que  veio  ape- 
nas para  participar  da  feira. 
"Ficamos  tensos,  porque  isso 
nos  exigiu  um  grande  investi- 
mento em  transporte  e  hotel 
para  os  funcionários." 

As  crianças  que  vêm  trazi- 
das pelos  professores,  ao  me- 
nos, parecem  entusiasmadas. 
Dão  gritinhos  e  pulos  ao  ve- 


rem os  livros  dos  seus  perso- 
nagens favoritos.  Arthur  Ar- 
raes,  6,  até  ganhou  dinheiro 
do  pai  para  comprar  seus  pró- 
prios livros.  Ele  ainda  não  sa- 
be ler  muito  bem,  mas  tem 
uma  estratégia.  "Escolho  os 
de  pintar",  revela,  maroto. 

Para  o  presidente  da  Aca- 
demia de  Letras  de  Taguatin- 
ga,  Gustavo  Dourado,  o  Sin- 
dicato dos  Estabelecimentos 
Particulares  de  Ensino,  or- 
ganizador do  evento,  deve- 
ria ter  orquestrado  melhor 
a  programação  com  as  esco- 
las públicas.  "A  Finlândia  é 
o  país  mais  desenvolvido  do 
mundo  em  leitura.  E  suas  es- 
colas são  públicas." 


m 


NANA 
QUEIROZ 

METRO  BRASÍLIA 


Na  sua  opinião,  por  que  o  público  da  feira  está  tão  fraco? 


"Vim  fazer  um  passeio 
no  shopping  e  achei  que 
seria  legal  conhecer  a 
feira.  Acho  que  as  pessoas 
não  estão  cientes  de  que 
isso  está  acontecendo, 
se  soubessem,  viriam." 

MARCELO  DE  SOUSA, 
COMERCIANTE 


"Acredito  que  a  chuva 
tenha  desanimado  as 
pessoas.  Além  disso, 
a  feira  é  algo  novo  no 
Taguatinga  Shopping. 
No  futuro,  acredito  que  o 
público  deve  aumentar." 

SIMONE  ARAÚJO, 
SECRETÁRIA  DE  ESCOLA 


"0  movimento 
está  menor  do  que 
esperávamos,  mas  hoje 
ainda  é  o  primeiro  dia. 
Com  mais  divulgação, 
até  o  final  da  semana 
a  situação  vai  melhorar." 

NAIRA  RAQUEL, 
VENDORA  DE  LIVROS 


"Acho  que  ela  está 
ocorrendo  em  um  lugar 
bom,  Taguatinga  tem 
um  movimento  cultural 
grande.  Mas  segunda-feira 
é  sempre  um  dia  ruim 
para  qualquer  atividade." 

JOSÉ  ORLANDO  PEREIRA, 
ESCRITOR 


FLIDF 


Organização 
abaixa  as 
expectativas 

Fátima  Mello  Franco,  orga- 
nizadora da  FLIDF,  diz  es- 
tar muito  satisfeita  com 
a  feira.  Admite,  contudo, 
que  reduziu  as  expecta- 
tivas: dos  40  mil  iniciais, 
agora  espera  só  30  mil  vi- 
sitantes. "A  movimenta- 
ção deve  melhorar  a  partir 
de  quarta,  principalmen- 
te motivada  pelas  atrações 
de  renome  nacional",  de- 
fende Franco.  ®  metro 


Terror  psicológico  com 
crianças  conduz  'Mama' 


Produzido  por  Guillermo 
dei  Toro,  o  elogiado  longa 
do  estreante  Andrés  Mus- 
chietti  coloca  Jéssica  Chas- 
tain  como  Annabel,  tia  de 
duas  meninas  que  reapa- 
recem após  cinco  anos  so- 
zinhas em  uma  floresta. 
Mas  será  que  elas,  que  fa- 
lam com  uma  entidade  in- 
visível chamada  "Mama", 
estavam  mesmo  sozinhas 
o  tempo  todo?  ®  metro 


'Evil  DeacT  ressurge  26 

anos  depois  como 
'A  Morte  do  Demónio* 


Autor  dos  clássicos  cult 
batizados  no  Brasil  como 
"Uma  Noite  Alucinante", 
Sam  Raimi  passou  o  bas- 
tão para  Fede  Alvarez,  que 
apresenta  agora  um  re- 
filmagem  do  longa  de  es- 
treia da  série,  de  1981. 

O  enredo  mostra  cin- 
co amigos  de  vinte  e  pou- 
cos anos  que,  recolhidos 


em  um  chalé  isolado,  des- 
cobrem o  "Livro  dos  Mor- 
tos" e  passam,  sem  querer, 
a  invocar  demónios  ador- 
mecidos. Um  após  outro, 
os  jovens  vão  sendo  pos- 
suídos até  sobrar  somente 
um  deles  disposto  a  lutar 
pela  sua  sobrevivência.  A 
estreia  está  marcada  para 
19  de  abril.  ®  metro 


Clássico  de  Stephen 
King,  'Carrie'  volta  para 
assustar  seus  bullies 


Chloé  Grace  Moretz  (de 
"A  Invenção  de  Hugo  Ca- 
bret")  foi  a  escolhida  pa- 
ra reviver  o  papel  de 
Sissy  Spacek  no  clássi- 
co de  1976  que  ajudou  a 
imprimir  o  nome  do  di- 
retor Brian  de  Palma  no 
mapa  dos  bons  cineastas 
americanos. 


Em  tempos  em  que  a 
luta  contra  o  bullying  está 
em  pauta  em  diversas  es- 
feras, nada  melhor  do  que 
reciclar  essa  história  sobre 
uma  adolescente  desajei- 
tada que  usa  seus  poderes 
paranormais  para  se  vin- 
gar dos  colegas.  Estreia  em 
novembro.  ©  metro 
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Lançamentos 


"CONVERSAS 
NA  CATEDRAL" 
MÁRIO  VARGAS 
LLOSA 

ED.  ALFAGUARA 
584  PÁGS. 
R$  57 


Publicado  originalmente  em 
1969,  este  romance  é  tido 
como  uma  das  obras 
essenciais  não  só  do  autor, 
premiado  com  o  Nobel  de 
Literatura,  mas  também  da 
literatura  lati  no-a  me  ri  ca  na 
do  século  20.  A  partir  de  um 
encontro  entre  um  jovem  de 
classe  média  alta  e  o  antigo 
motorista  de  seu  pai,  a  obra 
traça  um  panorama  politico 
peruano  nos  anos  1950 
tendo  como  referência  a 
memória  dos  dois. 


"ERA  UMA  VEZ 
UM  SEGREDO" 
MIMI ALFORD 

ED.  FONTANAR 
220  PÁGS. 
R$33 


Não  é  segredo  que  o  ex- 
presidente  americano  John 
F.  Kennedy  (1917-1963)  era 
um  mulherengo.  A  história 
que  Mi  mi  Alford  resolveu 
contar  somente  agora  é,  no 
mínimo,  polémica.  No  verão 
de  1962,  aos  19  anos,  ela  se 
tornou  estagiária  do 
gabinete  de  imprensa  da 
Casa  Branca  e,  dai  até  a 
morte  de  Kennedy,  teria  tido 
um  relacionamento  com  ele. 
O  livro  narra  detalhes  do 
que  teria  acontecido. 

"BRASIL: 
UMA  HISTÓRIA" 
Um*  Huàfria     EDUARDO  BUENO 

ED. LEYA 
480  PÁGS. 
R$30 

A  história  do  Brasil  é  tão 
dinâmica  que  fez  este  livro, 
publicado  em  2010,  já  voltar 
às  livrarias  revisado  e 
atualizado  com  informações 
até  o  governo  Dilma. 
Historiador  de  veia  pop, 
Bueno  disseca  os  cinco 
séculos  da  formação  do  país 
em  um  texto  fluido  e  nada 
professoral,  que  aproxima  as 
informações  do  leitor  de 
hoje  em  dia,  numa  edição 
ilustrada  e  compactada  em 
relação  à  anterior. 


'A  VIDA  PRIVADA 

DESTÁLIN" 
LILLY  MARCOU 

ED.  ZAHAR 
258  PÁGS. 

■P*v  3  R$55 

A  historiadora  francesa  Lilly 
Marcou  passou  30  anos 
pesquisando  sobre  a 
controversa  figura  que 
comandou  a  União  Soviética 
de  1922  até  1953,  revirando 
os  arquivos  da  antiga  URSS  e 
entrevistando  seus  familiares. 
O  que  ela  encontrou  foi  o 
homem  por  trás  do  político, 
que  chegou  a  ser  exilado 
inúmeras  vezes  pelo  czar, 
ficou  viúvo  duas  vezes  e 
cresceu  em  meio  à  paranóia. 


Em  clima  de  romance, 
heróis  trocam  alianças 


Quadrinhos.  Revista  da  Marvei  que  mostra 
o  casamento  do  X-Man  Estreia  Poiar  com 
o  namorado,  Kyie;  finalmente  chegará 
ao  Brasil.  Lançada  ano  passado  nos  EUA; 
eniace  sacudiu  o  mundo  das  HQs 


Até  os  quadrinhos  já  in- 
corporaram mudanças 
que  conservadores  mun- 
do afora  procuram  fingir 
não  ver.  O  primeiro  per- 
sonagem assumidamente 
gay  da  Marvei,  o  mutante 
Estrela  Polar  levou  seu  na- 
morado, Kyle,  ao  altar. 

A  edição  histórica  deu 
o  que  falar  quando  foi  lan- 
çada, em  junho  do  ano 
passado,  nos  Estados  Uni- 
dos. Ponto  para  a  Marvei, 
que  entrou  na  defesa  da 
união  homoafetiva,  ge- 
rou discussões  e  bateu  re- 
corde de  vendas.  A  HQ  fi- 
nalmente chega  ao  Brasil, 
com  o  título  "X-Man  Extra 
136.1". 

A  revista,  publicada  pe- 
la Panini  Comics,  com  dis- 
tribuição nacional,  reúne 
as  edições  X-Men  48  a  51, 
X-Men  Legacy  261  e  New 
Mutants  37  e  38. 

Na  sinopse  da  edição, 
Jean-Paul  Beaubier,  o  Es- 
trela Polar,  acabou  de  se 
mudar  para  Nova  York  e 
logo  de  cara  foi  atacado, 


"X-MAN 
■*>'  EXTRA  136.1" 
i      MARVEL,  156 
PÁGS. 

■Apanini  comics, 

%r\    R$  16,20 

nu 


com  seus  colegas  X-Men, 
pelos  Carrascos.  Os  vilões 
parecem  estar  sendo  con- 
trolados por  alguma  força 
estranhamente  familiar. 

Enquanto  Magma,  dos 
Novos  Mutantes,  tem  um 
encontro  infernal  (literal- 
mente), o  megavilão  Exo- 
dus  faz  uma  visita  à  escola 
Jean  Grey  para  expor  sua 
opinião  a  respeito  do  Cis- 
ma dos  mutantes. 

Na  época  que  essa  edi- 
ção especial  foi  lançada 
nos  EUA,  a  rival  da  Mar- 
vei, DC  Comics  também 
revelou  que  Allan  Scott,  o 
Lanterna  Verde  original,  é 
homossexual. 


GISLANDIA 
GOVERNO 

METRO  RIO 


Orquestra  à  venezuelana 

Após  apresentação  na  Sala  São  Paulo,  a  Orquestra  Sinfónica 
Simón  Bolívar,  da  Venezuela,  chega  ao  Teatro  Nacional  para 
show  único  hoje,  às  2ih.  A  única  má  notícia  está  no  preço  dos 
ingressos:  de  R$  140  a  R$  280  cada.  1  divulgação 


Estrela  Polar,  de  joelhos,  pede  a  mão  de  Kyle  1  reprodução  da  internet 


Filosofia  e 
cinema. 
CineCal  discute 
a  morte 

Nesta  semana,  a  mostra  "Os 
sentidos  da  morte:  a  vida  em 
suspensão"  aborda  como  o 
fim  da  vida  é  retratado  no  ci- 
nema. Sessões  gratuitas  ocor- 
rem no  Museu  Nacional  da 
República  e  são  seguidas  de 
debates.  ®  metro  brasília 


Programe-se 


Hoje,  às  l8h30. 

"As  Invasões  Bárbaras". 

Amanhã,  às  i8h30. 

"Fale  com  Eia". 

Quinta,  às  i8h30. 

"Bella  Ad  dor  menta  d  a". 

Sexta,  às  i8h30. 

"A  partida". 


Lançamento.  Desenhos  de 
Gerald  Thomas  viram  livro 


Com  organização  e  apre- 
sentação da  editora  Isabel 
Diegues  e  textos  de  Zuenir 
Ventura  e  Antonio  Gonçal- 
ves Filho,  "Gerald  Thomas 
-  Arranhando  a  superfície" 
mostra  uma  das  facetas 
mais  desconhecidas  deste 
diretor  e  dramaturgo. 

O  livro  reúne  mais  de 
130  desenhos  feitos  por  ele, 
entre  capas  de  revistas,  car- 
tazes, estudos  para  suas  pe- 
ças e  ilustrações  publicadas 
no  "The  New  York  Times"  - 
inclusive  um  desenho  que 
faz  parte  da  coleção  do  mu- 
seu de  Arte  Moderna  de  No- 
va Iorque  (MoMA). 

A  obra  tem  lançamento 
hoje,  às  18h30,  na  Livraria 
da  Vila  do  Conjunto  Nacio- 
nal (av.  Paulista,  2.073),  com 
direito  a  sessão  de  autógra- 
fos de  Thomas.  ©  metro 


"ARRANHANDO 
A  SUPERFÍCIE" 
GERALD  THOMAS 

ED. C0B0GÓ 
224  PÁGS. 
R$80 


1 

Uma  das  ilustrações  do  livro 

1  DIVULGAÇÃO 
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Cristo  estará 
no  Street  View 

Rio  de  Janeiro.  Equipe  do  Googie  começou  a 
registrar  imagens  do  cartão-postai  brasileiro 


Uma  equipe  do  Google  come- 
çou a  registar  imagens  em 
360  graus  do  Cristo  Redentor, 
no  Rio  de  Janeiro.  As  fotogra- 
fias irão  para  o  Street  View, 
em  um  projeto  da  empresa 
que  visa  mapear  lugares  tu- 
rísticos de  todo  o  mundo. 


Para  fazer  a  captura,  os 
funcionários  utilizam  um 
equipamento  conhecido  co- 
mo Trekker:  são  15  câme- 
ras  acopladas  a  um  globo. 
A  engenhoca  funciona  com 
o  Android,  o  sistema  opera- 
cional do  Google.  ®  METRO 


Turistas  em  frente  ao  monumento  i  sergioi  moraes/arquivo/reuters 


Pesquisa.  Donos  de  Xbox 
são  melhores  na  cama 


Pesquisadores  do  Reino  Uni- 
do realizaram  uma  curiosa 
pesquisa  e  descobriram  que 
donos  de  Xbox  são  melho- 
res parceiros  sexuais  do  que 
os  que  usam  outras  marcas 
de  console.  O  estudo  foi  fei- 
to em  duas  partes.  Primeiro, 
houve  a  classificação  do  de- 


sempenho sexual.  Depois,  os 
investigadores  perguntaram 
qual  era  o  videogame  que 
usavam:  54%  dos  donos  de 
Xbox  tinham  performance 
boa  ou  excelente.  Em  segun- 
do lugar,  vieram  os  donos  do 
Wii.  Por  último,  os  que  usam 
o  PC  para  jogar.  ®  metro 


Os  invasores 


Cruzadas 
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Sudoku 


Para  solucionar  o  rogo,  basla  preencha  com  mime/os  de 
1  a  9  as  linhas  verticais  e  horizontais  sem  ropwli-los. 
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Aprender  é 
divertido... 


Co 

T£L 


Leitor  fala 


Polícia  assassina 

Novamente  a  incompetente,  desprepa- 
rada  e  presunçosa  Polícia  Militar  do  Dis- 
trito Federal  faz  mais  uma  vítima.  Dei- 
xo aqui  meus  sentimentos  à  família  da 
vítima  e  faço  um  alerta  para  toda  socie- 
dade: vejam  o  modo  de  operação  des- 
ses homens!  Não  perguntam;  atiram.  E 
se  realmente  houvesse  "apenas"  bandi- 
dos no  veículo,  o  caso  não  teria  desta- 
que na  mídia  e  o  assassino  seria,  even- 
tualmente, agraciado  pela  coragem  em 
uma  "troca  de  tiros"  com  perigosos  mar- 
ginais. É  essa  a  polícia  que  queremos? 

ARIZTIZABAL  MONTEIRO  -  BRASÍLIA  (DF) 

Indignado  com  o  transporte 

O  GDF  divulgou  que  estava  em  processo 
de  mudança  no  transporte  e  que  iria  co- 
locar mais  ônibus;  nos  primeiros  dias,  só 
alegria,  ônibus  vazios  e  pontuais.  Depois 
me  deram  um  parecer  que  apenas  troca- 
ram a  cor  dos  ônibus  que  já  existiam  por 
aqui,  parece  que  apenas  tiraram  os  azuis 
da  Rápido  Brasília  e  colocaram  os  laran- 
jados  da  Viva  Brasília.  E  como  sempre,  os 
problemas  nos  acompanham.  Ônibus  su- 
jos, cheios,  atrasados,  quebrados...  Eis  o 
país  que  irá  sediar  a  Copa! 

MATHEUS  ROCHA  -  SÃO  SEBASTIÃO  (DF) 
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Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metrobsb 


Metro  pergunta 


Você  acha  que  o 
financiamento  público 
de  campanhas  pode 
tornar  as  eleições  menos 
sujeitas  à  corrupção? 


(apatriotatambem 

Sem  dinheiro  vivo,  sim!  É  só  o  Estado 
dar  logo  de  uma  vez  o  que  o  dinheiro 
teria  que  comprar:  Palanque  midiático. 

@ByMoruscfr 

Isso  gerará  um  crescimento  na  corrup- 
ção e  uma  severa  diminuição  nas  penali- 
zações dos  corruptos.  Sou  contra 

@anabelatriz 

Não  concordo,  porque  eles  já  roubam  di- 
nheiro público!  Esse  não  seria  diferente! 


Metro  web 

Para  falar  com  a  redação: 
leitor.bsb@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/ metrojornal 


estrela 

|  guta 


Está  escrito  nas  estrelas 


www.estrelaguia.com.br 


T 
tf 
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ÃríeS  (21/3  a  20/4)  Mudanças  positivas.  Dia  no  qual  você  po- 
derá estar  mais  otimista  com  a  vida  e  as  pessoas  poderão  perce- 
ber isso  e  se  aproximar  de  você.  Parcerias  em  alta. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Confia  nça  em  si  mesmo.  Suas  emoções 
estão  mais  controladas  e  você  poderá  realizar  as  coisas  que  dese- 
ja fazer  sem  temores.  Bom  momento  para  se  relacionar. 

GêmeOS  (21/5  a  20/6)  Dificuldades  para  acompanhar  o  pi- 
que dos  parceiros.  Eles  podem  estar  muito  mais  dinâmicos  que 
você  e  isso  poderá  de  certa  forma  lhe  deixar  contrariado. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Alto  astral  e  vontade  de  vencer  na  vida. 
Hoje  a  sua  fé  em  si  mesmo  estará  lhe  dando  condições  de  reali- 
zar coisas  que  normalmente  você  não  conseguiria  fazer. 


W 


Leão  (23/7  a  22/8)  Procure  dar  mais  vazão  aos  seus  sonhos 
e  fantasias.  Não  deixe  que  o  materialismo  o  impeça  de  ter  uma 
vida  mais  alegre  e  rodeada  de  pessoas  mais  felizes. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Procu  re  se  adaptar  melhor  aos  parcei- 
ros e  ao  jeito  mais  intuitivo  deles.  Se  você  for  se  prender  a  mui- 
tos detalhes  não  irá  conseguir  estar  junto  com  eles. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Valorize-se  mais  e  as  pessoas  ao  seu  re- 
dor irão  atender  aos  seus  apelos.  Invista  no  seu  visual.  O  seu 
amor  certamente  irá  notar  que  você  está  mais  atraente. 

ESCOrpiãO  (23/10  a  21/11)  Evite  se  afastar  do  seu  rumo.  Vá 
pelos  caminhos  que  já  estão  traçados  para  você.  Às  vezes  o  livre 
arbítrio  mais  complica  do  que  ajuda.  Siga  o  seu  destino. 


Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Supere  algu  mas  diferenças  que  você 
possa  ter  com  as  pessoas  para  poder  conviver  melhor  com  elas. 
Não  deixe  que  picuinhas  atrapalhem  os  seus  relacionamentos. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Tente  se  moldar  melhor  às  novida- 
des que  estão  chegando.  Não  vai  adiantar  muito  você  ficar  presa  no 
passado  ou  em  detalhes  que  não  são  mais  tão  importantes. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  Dia  propício  para  grandes  inícios. 


Tudo  o  que  você  quiser  fazer  pode  ser  favorecido  pelos  astros 
nesta  data.  Mas  saiba  que  nem  todo  mundo  irá  lhe  apoiar. 


K 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Período  de  controle  sobre  as  pessoas 
e  as  situações,  porém,  nem  todo  mundo  pode  estar  preparado 
para  encarar  o  seu  idealismo  com  a  mesma  facilidade  que  você. 
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1 Timão  na  cola.  Diretoria  espera 
contar  com  Dedé  em  breve 

O  Corinthians  insiste  na  contratação  e  trabalha  junto 
ao  Vasco  para  selar  o  acordo  o  quanto  antes,  metro 
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Retorno  ao  Bahia.  Joel  Santana  é 
confirmado  no  comando  do  clube 


"Papai  Joel"  não  treinava  um  clube  desde  2012. 
Ele  assume  o  Bahia  pela  quarta  vez.  metro 
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Eterno  problema.  Jobson 
é  indiciado  mais  uma  vez 


Atacante  é  acusado  de  tentar  escapar  de  uma  blitz  ao  dei- 
xar um  amigo  sem  habilitação  conduzir  o  seu  carro,  metro 

Copa  do  Brasil.  Cruzeiro 
■viaja  hoje  para  Maceió 

Raposa  vai  enfrentar  o  CSA  pela  Copa  do  Brasil.  Time 
mineiro  quer  eliminar  o  confronto  de  volta,  metro 
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Fia  busca  reforços.  Defesa  tem 
sido  motivo  de  preocupação 


dos  olhos 


CESAR  GRECO/FOTOARENA 


Tem  estrela! 


Sucesso 
relâmpago 

Há  exatos  42  dias,  o  ata- 
cante Leandro  fazia  sua  es- 
treia com  a  camisa  do  seu 
clube  do  coração,  o  Pal- 
meiras. Na  ocasião,  anotou 
o  gol  da  vitória  por  1  a  0 
sobre  o  União  Barbarense. 

De  lá  para  cá,  ele  man- 
teve a  sina  de  artilheiro: 
em  nove  jogos  com  a  ca- 
misa alviverde,  anotou 
seis  gois.  Além  disso,  con- 
quistou a  exigente  torci- 
da palmeirense  e  é  hoje  o 
atleta  mais  festejado  du- 


R$  13  mi 

é  quanto  o  Palmeiras  precisa 
pagar  ao  Grémio,  dono  dos 
direitos  de  Leandro,  para  ficar 
com  o  atleta  em  definitivo. 


rante  os  jogos  do  time. 

Como  consequên- 
cia do  sucesso  relâmpa- 
go no  Verdão,  o  jogador 
foi  lembrado  por  Luiz  Fe- 
lipe Scolari,  entrou  no  2e 
tempo  e  fez  o  seu  gol  na 
vitória  por  4  a  0  no  amis- 
toso contra  a  Bolívia  -  sá- 
bado, um  dia  antes  de  co- 
mandar a  vitória  contra  a 
Ponte  Preta.  ®  metro 


"Minha  família 
é  palmeirense, 
principalmente  meu 
pai  e  meus  irmãos. 
Meu  desejo  é  ficar  no 
Palmeiras,  estou  muito 
feliz  aqui." 

LEANDRO,  QUE  COSTUMAVA 
FREQUENTAR  A  ARQUIBANCADA  PARA 
ACOMPANHAR  0  TIME 


Palmeiras  já  faz  as  contas 


Restando  oito  meses  para  o 
fim  do  empréstimo  de  Lean- 
dro, a  diretoria  alviverde  já 
está  preocupada  em  arru- 
mar uma  maneira  de  pagar 
em  dezembro  o  valor  neces- 
sário para  ficar  com  o  ata- 
cante em  definitivo  -  o  va- 
lor exigido  pelo  Grémio  é  de 
5  milhões  de  euros,  cerca  de 


R$  13  milhões. 

O  presidente  palmei- 
rense, Paulo  Nobre,  admi- 
te que  neste  momento  o 
clube  não  tem  condições 
de  arcar  com  esse  investi- 
mento, mas  que  até  o  final 
da  temporada  vai  arrumar 
uma  maneira  de  fazê-lo. 

"O  Leandro  tem  passe 


fixado,  assim  como  os  ou- 
tros jogadores  do  Grémio. 
É  um  valor  alto.  Hoje,  fora 
dos  padrões  do  Palmeiras. 
Até  o  final  do  ano  vamos 
encontrar  uma  solução.  É 
um  jogador  identificado 
com  o  clube  e  que  faz  a  di- 
ferença em  campo",  disse 
o  mandatário.  ©  metro 


Fred  para  por  3  semanas 


O  clube  tenta  a  contratação  do  zagueiro  Roger  Carvalho, 
ex-Figueirense  e  que  atualmente  está  no  Bologna,  metro 


Capitão  e  artilheiro  do  Flumi- 
nense, o  atacante  Fred  desfal- 
cará a  equipe  pelas  três  próxi- 
mas semanas  devido  à  lesão 
no  músculo  da  panturrilha  di- 
reita. Dessa  forma,  ele  não  po- 
derá atuar  contra  o  Grémio, 
no  confronto  decisivo  válido 
pela  Libertadores,  amanhã, 
em  Porto  Alegre. 

Na  ausência  de  seu  princi- 
pal jogador,  o  Flu  aposta  na 
estrela  do  garoto  Michael.  O 
atacante  de  20  anos  marcou 
quatro  gois  na  atual  tempora- 
da, três  deles  na  vitória  sobre 


0  Macaé  e  outro  contra  o  Re- 
sende. Sua  estreia  no  elenco 
profissional  ocorreu  no  ano 
passado,  na  derrota  por  2  a 

1  para  o  Atlético-GO.  Michael 
entrou  no  segundo  tempo  e 
fez  o  gol  da  equipe  carioca. 

A  principal  dúvida  do  téc- 
nico Abel  Braga  para  o  con- 
fronto de  amanhã  está  no  ata- 
que. Wellington  Nem,  Rafael 
Sóbis  e  Rhayner  disputam 
uma  vaga  no  ataque.  O  meia 
Deco  sofreu  um  estiramento 
no  treinamento  de  ontem  e 
também  é  dúvida.  @  metro 


São  Paulo 


"Não  acredito  que 
vamos  perder  o  ano. 
Não  podemos  ser 
tão  precoces  assim, 
já  que  temos  muitos 
campeonatos  para 
disputar  no  restante  da 
temporada." 

PH  GANSO  AO  FALAR  SOBRE 
UMA  POSSÍVEL  ELIMINAÇÃO  NA  FASE 
DE  GRUPOS  DA  TAÇA  LIBERTADORES 


metn 
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Uefa  Champions  League.  Dois  semifinalistas  serão  conhecidos  hoje,  às  I5h45 


A  Uefa  Champions  League 
conhecerá  os  dois  primei- 
ros semifinalistas  da  edição 
2012/2013  hoje  à  tarde.  Na 
Turquia,  o  Real  Madrid  en- 
frenta o  Galatasaray,  com 
uma  ampla  vantagem  por  ter 
vencido  o  duelo  na  Espanha 
por  3  a  0.  Em  Dortmund,  na 
Alemanha,  o  favorito  Borus- 
sia  recebe  o  Málaga  precisan- 
do de  uma  vitória  simples  de- 
pois de  ter  empatado  o  jogo 
de  ida  por  0  a  0. 


"Se  nós  perdermos  por 
2  a  o  ou  3  a  1  estaremos 
classificados.  Não  voltarei 
para  casa  feliz.  Quero  que 
meu  time  vença." 


"0  Galatasaray 
tentará  de  tudo. 
Conheço  a  ambição  e  o 
entusiasmo  dos  meus 
jogadores." 


JOSE  MOURINHO,  TÉCNICO  DO  REAL  MADRID      FATIH  TERIM,  TÉCNICO  DO  GALATASARAY 


O  Real  conta  com  o  retor- 
no do  goleiro  Iker  Casillas. 
Sergio  Ramos  e  Xabi  Alonso, 
suspensos,  são  os  desfalques. 


Na  Alemanha,  o  técnico  do 
Borussia  Dortmund,  Júrgen 
Klopp,  espera  que  a  equipe 
saiba  lidar  com  as  chances  de 


gol.  "Nosso  grande  erro  não 
foram  as  chances  desperdi- 
çadas [em  Málaga],  mas  co- 
mo nós  reagimos  a  isso.  Você 
pode  ver  o  quanto  isso  nos  ir- 
ritou e  o  quanto  fortaleceu  o 
adversário",  disse. 

Para  Demichellis,  o  Mála- 
ga está  vivo  e  merece  respei- 
to. "O  resultado  do  jogo  de 
ida  não  foi  tão  ruim  para  nós. 
Quem  acha  que  o  Borussia  já 
está  classificado  está  engana- 
do", alfinetou.  ©  metro 


City  'carimba  faixa'  do  rival 

Kun  Aguero  marcou  o  gol  da  vitória  do  Manchester  City  sobre  o 
Manchester  United,  por  2  a  1,  em  pleno  Old  Trafford.  Mesmo  com 
o  triunfo,  os  Citizens  estão  12  pontos  atrás  do  líder  United  a  6 
rodadas  do  término  do  Campeonato  Inglês.  |  ALEX  LIVESEY/GETTY 


PSG.  Thiago  Silva  sente 
dores,  mas  deve  jogar 


Maior  competição 
de  regata  passará 
pelo  Brasil 

A  próxima  edição  da  rega- 
ta Volvo  Ocean  Race,  em 
2014-2015,  será  a  mais 
longa  da  história,  com 
duas  paradas  no  Brasil. 

Durante  a  volta  ao 
mundo,  os  velejadores 
passarão  por  Recife  e  Ita- 
jaí-SC,  além  de  outras  oito 
cidades  espalhadas  pelo 
planeta,  em  um  percurso 
de  39.895  milhas  náuticas 
(73.885  km).  ®  metro 


Vôlei  de  praia 


Duplas  definidas 
para  o  Circuito 
Mundial 

Foram  definidas  as  duplas 
brasileiras  que  participa- 
rão do  Circuito  Mundial 
de  vôlei  de  praia.  No  mas- 
culino: Bruno  Schmidt/Pe- 
dro Solberg,  Alison/Ema- 
nuel, Ricardo/Álvaro  e 
Evandro/Vitor  represen- 
tam a  equipe.  No  femini- 
no: Maria  Elisa/Ágatha,  Li- 
li/Bárbara,  Talita/Taiana 
e  Maria  Clara/Carol  vão 
competir.  ®  metro 


Paris  Saint-Germain  e  Barce- 
lona têm  feito  mistério  sobre 
suas  respectivas  escalações 
para  o  confronto  de  amanhã, 
às  15h45,  no  estádio  Camp 
Nou.  No  PSG,  o  zagueiro  Thia- 
go Silva  deve  jogar,  mesmo 
com  dores  no  joelho  direito. 
Com  lesões  musculares,  Alex 
e  Thiago  Motta  são  dúvidas. 
No  Barça,  Messi  tem  feito  ses- 
sões extras  de  tratamento  pa- 
ra poder  atuar.  @  METRO 


Queda  em  ranking 
deve  complicar  o 
Brasil  na  Davis 

O  Brasil  caiu  no  ranking 
da  ITF  -  ocupa  a  17a  po- 
sição -  e  poderá  enfren- 
tar um  adversário  compli- 
cado na  'repescagem'  da 
Copa  Davis,  entre  eles  a 
Espanha.  Por  sorte,  os  bra- 
sileiros só  viajarão  caso  o 
sorteio  os  coloque  fren- 
te a  frente  com  alemães 
ou  australianos  ou  em  um 
eventual  confronto  inédi- 
to com  o  Japão.  ®  metro 


PSG  conta  com  a  presença  de  seu 

CapitãO  |  DEAN  M0UHTAR0P0UL0S/ GETTY 


Mountain  Bike 


Brasileiro 
conquista  o 
bronze  no  Pan 

O  brasileiro  Henrique 
Avancini  conquistou  a 
medalha  de  bronze  no 
Campeonato  Panameri- 
cano  de  Mountain  Bike, 
a  principal  competição 
da  modalidade  das  Amé- 
ricas, disputado  em  Tu- 
cumán,  na  Argentina.  A 
prova  foi  vencida  pelo  co- 
lombiano Fábio  Castane- 
da.  O  canadense  Raphael 
Gagne  foi  o  2o.  ®  metro 


Opinião 


HÉLIO  CASTR0NEVES 

CASTRONEVEStà)  METR0J0RNAL.COM. BR 


LIDERANÇA  CONQUISTADA 
COM  ESTRATÉGIA 

Olá,  pessoal  do  Metro!  Quero  aqui  comemorar  com  vocês 
o  3o  lugar  que  conquistei  no  domingo  no  Alabama,  que 
representou  também  assumir  a  liderança  do  campeonato 
no  cômputo  de  dois  pódios  consecutivos,  incluindo  aí  o  2o 
lugar  em  St.  Petersburg.  Claro  que  o  objetivo  é  sempre  a 
vitória,  mas  quero  contar  para  vocês  a  estratégia  que  ado- 
ramos para  conseguir  esse  resultado  no  Barber  Motors- 
ports  Park.  Tudo  aconteceu  para  a  gente  não  terminar 
bem,  mas  a  nossa  ousadia  na  estratégia  permitiu  driblar 
os  problemas  e  reverter  o  cenário  que  parecia  desfavorá- 
vel. É  por  isso  que  estou  tão  empolgado. 

Desde  o  início  já  sabíamos  que  a  corrida  não  seria  fá- 
cil e,  por  conta  disso,  o  melhor  caminho  era  economizar 
o  máximo  possível  de  pneus  macios  para  usar  na  corri- 
da e  tentar  duas  paradas.  Foi  o  que  fiz  no  Qualifying  e 
no  warm-up.  No  sábado,  depois  de  garantir  um  lugar  no 
Fast  Six,  que  é  aquele  grupo  dos  seis  mais  rápidos  que 
disputam  a  pole,  optei  por  não  usar  mais  um  jogo  novo 
de  pneus  macios,  já  que  o  6o  lugar  estava  garantido  no 
grid.  No  domingo,  pela  manhã,  outro  ponto  da  estraté- 
gia. Fui  para  o  warm-up  só  com  pneus  duros. 

O  regulamento  manda  que  os  pneus  duros  sejam  usa- 
dos em  pelo  menos  um  stint,  que  é  um  trecho  da  corri- 
da entre  um  pit  e  outro.  Larguei  com  estes  pneus,  perdi 
algumas  posições  por  causa  de  uma  confusão  que  acon- 
teceu na  minha  frente  e  fique  amarrado  pelo  tráfego. 
Foi  aí  que  a  gente  mudou  a  estratégia.  Parei  no  pit  na 
volta  18  e  coloquei  pneus  macios,  identificados  pela  late- 
ral vermelha.  Voltei  em  16°,  mas  com  pista  livre.  Foi  nes- 
sa fase  da  corrida  que  andei  muito  rápido  e  já  estava  em 
2o,  na  volta  42,  quando  fiz  o  segundo  pit  e  coloquei  no- 
vamente vermelho. 

Assumi  a  liderança  da  prova  na  volta  51  e,  mesmo  pa- 
rando para  o  terceiro  pit  na  volta  67,  voltei  na  frente. 
Mas  aí  já  estava  com  pneus  duros  para  o  stint  final  e  não 
tinha  conseguido  abrir  o  bastante  de  vantagem.  Calcu- 
lo que  se  tivesse  aberto  20  segundos,  daria  para  vencer, 
mas  a  vantagem  foi  de  12  segundos  e  acabei  perdendo 
as  posições  para  o  vencedor  Ryan  Hunter-Reay  e  tam- 
bém para  o  Scott  Dixon,  o  2o.  Mas  está  tudo  legal  e  a  li- 
derança do  campeonato  é  muito  importante. 

Abraço  grande  e  vamos  que  vamos! 

Hélio  Castroneves,  37,  nasceu  em  São  Paulo  e  foi  criado  em  Ribeirão  Preto.  É  o  piloto  brasileiro 
com  mais  vitórias  na  Indy,  com  27  conquistas,  e  venceu  três  edições  da  Indy  500  (2001, 2002  e 
2009).  Disputará  em  2013  sua  163  temporada  na  categoria  e  143  peloTeam  Penske. 


Em  São  Paulo 


Venda  de  ingressos 
para  Indy  SP  300 
segue a todo vapor 

A  procura  por  bilhetes 
para  assistir  a  Itaipava 
São  Paulo  Indy  300  Nes- 
tlé  é  grande.  Tanto  que, 
além  de  entradas  para  o 
Setor  H,  que  esgotaram 
na  semana  passada,  tam- 
bém acabaram  para  o  Se- 
tor L.  Para  os  setores  K  (R$ 
330)  e  Vitória  (R$  198)  res- 
tam poucas  unidades. 

Os  ingressos  podem  ser 
adquiridos  pelo  site  www. 
tktl.com.br  ou  nas  lojas 


Centauro  dos  shoppings 
Anália  Franco,  Bourbon 
Pompeia,  Center  Norte, 
Eldorado  e  Tamboré. 

A  4a  edição  da  etapa 
brasileira  da  Indy  aconte- 
ce dia  5  de  maio, 
no  circuito  do 
Anhembi,  em  São 
Paulo.  ®  METRO 


Will  Power,  da 
Penske,  venceu 
todas  as  edições 
de  São  Paulo 


